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- Os aotos da vida particular dos rois são 
muitas vezes do dominio da apreciação publica 
porque n'elles se prende uma parte da sorte do 


paix o com' 
dem politica. . 


elles se ligam “considerações de or- 


Assim é que da scena modesta do gabinete 
regio em que os pais sonham no futuro de seu 
filho, e se deliciam no trabalho de tapetar-lhe 


de carici 
Cad S 


vida, 0 


o primeiros passos do cominho da 
ap! ismo do infante recem-nascido 


passa para a discussão publica, e póde tomar 


as proporções de uma questão nacional. 
: Teia ido contradictorias gs versões ácerca 
dos successos que precederam a: pa 


rtida do 


principe Amadeu. Affirmam 'unê que'não hou- 


ve n'ella nada de 


dd 


Cy ns 
E! goyer 


icadeza de 
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"Vistor Manoel 


extraordinario. Entendem 


ne 14 e 
aproveitan= 


portuguez, aproyvei! 
el, cedêra 48 


retenções da curia romana;:' Opinam «outros 


edad a 


menta 


a 
o 


dia mma 


- Estes rumores tão 
olarêcimento ófficial. 


luntariamente denunciar que os factos n 


favoraveis à dignidade do paiz. 
Ro aa ria elucidar 

tes a nação, A fim de 

todos não ge. visse como que 


a 


" 
n) codigo finda: 


“Ingo 


ita 
tos. não são 


uanto an- 
que q entendimento de 
o que tacitamente for- 


gado: à architectar conjecturas menos airosas 


rã 0 gabinete portuguêa. "Cora 
São Eatape tio deploráyeis as posi- 
À razão d 


Es 


ções dubias. 
ro ou da oa 
e mais acilinênte 
do que, à ti 
rentes. 


pel 


qaposs 


umana, em posse dp er- 


gi sempre estima; 8 logica 
e absolve 08 defeitos dos maus 
inídez 6 as reyersões dos inçohe- 


--"Qu o-governo se sentia com' força para 
usar de um artigo da Carta Constitucional e 


interpretar. racional 
ecclesiasticas; qu 


mentê 0 espirito das leis 


oph 


ecia a tibieza e mesqui., 


nhez a tómarem-lhe;o espirito; ou'finalmente 
julgava bom aviso não suscitar inuteis'e fri= 


? 


volas coiitóridgk coin a tório de Foma.  Fóra 
estas, não sabemos que: outras bypotheses 


ouvesse de estabelecer. Se adoptou a primei- 


ra, bom depressa 


lhe fico 


. 4 
o auimo tão romp 


to 


a 


álquebrado na lucta 


|] Es ssdao +" ENE 
entr 4 “nella, Se quiz 


a segúnda, mal praticou em se arriscar no 
que era superior ás suas-faculdades. Se teve 


or melhor a terceira, diga- 
Pale Com sua palavra pia 
dão dos hontos j 

lhados por toda a par 
ba leitores. ' = O + 


lidade e inexacti 


AD,» 
"São muit 
Clem COUULMBDT 
gião; £omos 


so 
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parecer qu 


0 francamenté” no 
nho” da Futi. 
á agora espa- 


te onde vão folhas, e onde 
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d ilelindrosos pg queGinas Hproli 


é, seguindo «o pre- 


meito de Christo; cumpre-ter a prudencia da 
serpente combinada com a innocencia da pom- 


ba; combin 
hem fazer 08 
pecialmente 


ie bp 


pis 


poi 
o questões. partidarias, 6 não 
tem tempo de examinar 


que “nm sêmpre sa- 
pros outrp on 


m Os perigosque 


póde importar um acto irrefleotido.) 14 


DOR 
(ris 


14 À curia romana entende de! cérto modo 0 
poder do excommungar; parece-lhe que abrãa; 


gs os negocios temporaes, ou que são negocios 
(espirituses os da unidade italiana. * Pois bem, 


Não lhe op 


no 


unhados y 


igreja; não folheemos 


frontarmos alvitres. Deixemos:a 


ge oterritorio 


vara magica d 
Jos, levando pena 
Jia, leiariea 
cruentas pelejas. 


E MA 
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dá "propria 
os moral 


a | 
intas para Con- 
té de indagar 


pontificio não passou por graves 
alterações dead or o fiat 

abreação até 
us louros di 


lá. alguns 


“4 mo ' 


esi o moveu a 
8 Os conquistado- 
A PAS ro 
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VII. 


é 


to, ajoelhada diante de um crucifixo'de prata, 


é como esmagada-sob o 
Bor: A cabeça dencahira 


xorio, pousando pesada e sem vida sobre às 
«mãos juntas. “Tinha chorado copiosamente, 


porque os sig 
parecigm na es 
Qu 


E 


em houvesse surpre 


aos das suasla 
tânto do 


Ha 
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Renaido Mai 


18 do ainda ap- 
Ei 


-quella postura, julgára que a resar tinha sido 


vencida 
“ergúia é 
=? ro 


fe 
j 


* - 


ções que conservavam certo som 


pelo aomno ; mas 0" se “Bejo que so 
Picada, À pi ANA Anciados dépica 


de amargu- 


ra.e lamento, testemunhavam que.ella velava. 
o que só estava Cabida ear abyamos de dor inc 


E RÃ 


Por detraz d'ella, & trez ou quatro passos 
de distancia, SAtavA 


lha, de rosario na 
ctora. 


sentada umá mulher ve-|' 


0. Eraja sua aia e dire- 


Essa mulher tinha os olhos fitos em Ma- 


( 


or um to 
“Havia já muit 
OTTO VA .D À 


le quarto o m 


TE 1 nf rd: 

Do tampos a témpos 

» pava pmalagrima à escapar dos q 

“do os suspiros so desatavam' do seio: dé Maria 
nó máis pungente. 1 

O bi Po que 

1 


ais. profundo pi 


Era expressão de compaix 
ha 


Abanaya a eus 


0 profunda. 


a ou lim- 
bos, quan- 


rejpaya n'aquel 
encio; a dor da 


obró menina parece mesmo um pouco socega- 
à, quando de repente, movida por um pen- 


E) 


a 
| iamént que lhe 


“cortom. 0 coração, ergueu os 


raços para A imagem do Christo, e exclamou 


agitada: 


Q 2 


misericordiá perm 


progjoso sangue povp 
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u Deus e meu Salvador, pelo yosso 


ai lhe a vida | Pela yossa 


que elle appareça !' Não 


Ea 20. o 
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«og | PAiZ; e não vá expor á lastimã góral ira não 


» | A Presidencia da camara eletiva 


ç 5, O ti iM 
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Napoleão e o 
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p so de Um "grande | 
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Roma é à capital da sociedade catholica. 
O, pogliico e 98 cardenes velam pela mannten- 


ção das leis della; e vendo & tiara orlada pela 


ao as r 


a Za ees 


E“..€ 
4 


Et 
v 4, 
Fam "OR 


corôs,'vêehy tutibena as leis de tmia formando | risontes da mais clara ventura ás sociedades de que entrou o anno de 1865? 
ur E volume com as outras. Digamos até, famintas do prosperidade | A opposição, outra “A fusão havia apresentado um programm 
com sinceridade e convicção, que g dificil | phalange de oie terasados heroes, afadigou-| suave, poetico, amavel até. O governo, pon 


distinguir entre ambas. E nós, os portugue- 
zes, qué não precisámos por emquanto dé dis- 
pender nossas forças intellectuaes em tão déli- 
cadas theses, tenhamos ap menos a sapiencia 
de nos-esquivarmos a discutil-as, em quanto 
nos'não for necessario entrar n'esse campo. 
Mas o que todos os dias ge pgs toriia indis- 
pensavel, é que O governo, qualquer que seja 
4 sua prudencia politica, saiba manter illesa a 
digúidade da coroa porque é a dignidáde'dô 
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começava a resolver a crise al 

| oxtinguir a pesto dos arrozaes com a isenção 
'| de direitos, 8 'a liberdade dos bois! "+! 
E que é feito d'esses programmas e d'esses 
juramentos ? » ofvintait ob lat] 

" “Mas Cervantes, 0 cantor proprio d'estes 

| feitos pasmosos, virá responder ao povo e di- 
zer-lho os mysterios da presidencia da ca- 
taça Torino o eb Fenndter | 
'Bemdita e feliz a terra que por tam 


e * r 


é capaz de dispender tantas forças | 


e 


ção que tem brios e não precisa de receber of- 
fensas. O q todos 'os dias precisamos é de 
energia em sustentar a verdade, 6 tino em 
afas Tr Có tendas internacionaés. E Dada 


geral d'estó paiz. ra 
Se das regiões ultra-tumulares é Jicito es-: 
preitar para este mundo; se o homem, depura- 
do na camps, ainda póde-lembrar-se caridora- 
mente d'este berço tempestuoso em que: passou 


ão sabemos se agora essa prudencia que 
exigimos, requer 0 silencio que se está guar- 
dando. Ignoramos até quem deve ser accusa- 


pouco, 


F 


do; mas não podemôs dejxar'de sentir, ou à | os primeiros instantes da sua eferpidado, — a da DOC taEd OD entao | 
EnsSda E domiedo iai disto | Casar a Deltoeh Noll io Nocbos: ronda | -» MMeniatada palhtlea exigem | 


Os partidos e os homens publicos em Hes- 
panha, assim como illustrados financeiros d 
Pariz e de Londres, não desviam os olhos da 
questões de fazenda no reino visinho. Pelo qu 
toca aos primeiros; póde ser que este cuidad 
seja indicio de salutar modificação ão espiri 
publico. Seja o que fôr, o que é certo é que 
questão de fazenda em Hespanha tem muit 
mais importancia do que todas:-as questiuncu 


ou:0s preliminares do baptismo do infante, | da Silveira e Pombal, Richelieu e Gregorio-vIL 
7 ci 2-9 51155 | ábyômDANRERO dO VérOIM COB O goVETHO OH 0p- 
posição, n'tixa rasgo herojco da sua pertiná 
sabedoria, deram de golpe nos velhos codigo 
e esgreverari a Iliada-politica e a Odyssea eco 
noúica-sob'o modesto titulo de presidencia 1 
os der ietçfiraa, opta prrpinad 
-.. OQ paiz deve ser grato a tantos homens ca- 
valheiros-que, incitados pelo amor da-sciencia, 
Er ds BO] o é sá var E A io Em uma carta de Londres achamos um 
araim ds ardorés de agosto, abandotiardm o). mi gpa Pe ja a grade, 
E Bd 8 Po cotadas die 4 smriosa anglyao ia situação. daquella praça 
vida, a these- da presidência 'da camara ele- | SOM relação  Hespanha. Por ser muito longa 
jo do Watt da: dO | ctigis, FoJname av atum csmaro !nsrmmnhaco storm E RpcoaR ASUS do 1861 | 
io - de “Watt “accendiam a imos estadistas e chefes | dão a instabilidade politica do paiz desde 19 
rem que e Lipo | paNdo Eos o agonro do quo batamos | como cansa prooipal da baixa do fundos hes 
co BID sociedade para so fandir em novos pobres de gabios; e repletos de ambiciosos | À. panhoes. Dizem: , 5) 
s. Os sceptros e as rodas tremiam nas abnegação é indubitavel | Atribuna trasborda |. Quando em cada seis mezes ha um parla- 
mãos dos'reis é dos operarios. O ar'da liber- eim onc As da ren éloquentia'! A Pini eJe- mento eum governo que nem pensar poder 
dudã fecabi & vapor da'sgum tormádo ab | fia frjoa alBm 4 priprin cabeça. E o go | nes qusiõos da feendas quando todos ou an- 
PaRRa e) BigAnico Promotor da, felicidade verno-annuncia-a apresentação de prof 


Mais tarde a electricidade voava com a hop ec a pero 6 pr de 
palavra em suas azas do lys, o dotava o ho-| judo Cada Eaeção Vem ficado Bd lima da 
mom 00. & ubiquidade. Os carris lêvávam obrigações que, voluntariamente assignou. À 
coin espantosa velocidade as tr 8 | honradez politica passda a proverbio nos con- 
anuiquilavam as pretenções dá natureza 6m | tos da cavallaria pórtugusía do seculo decimo ue: 
affastar 08 dOMGRA. Os proprios; mares, :essa | nono. -E Cervantes, receioso de ter offendido | fallam, seriamente de supprimir dez annos n 
a laje movel do globo, deixavam abragar-sé gente mais galharda do. que D. Quixote, que- historia, e os conservadores | 
pelos Leviathans e Consentiam viúâulos. atirendo à língua por- | em prejudicar-se; quando o gabinete Mon ca; 
tinentes butcássem achar n'elle y + : o governo é da óp- he dous mezes depois de ter immensa maigria 
ra à electricidade. . é cade fds STEPS mad pas cortes, e o gabinete Narvaez sobe ao po- 

des contra o voto do parlamento e cahe depoi 
quando já tem resolvidas as questões princi 


A RT mero nes 62" str et posÊ Coy! ' 
q Fera no seculo decimo nono. 
io passado mais do metade dessa 
periodo tão'célebre-da historia humana, : que 
Os sêus contemporanebs, poúco depois de'aber- 
ecofado gom A súmo de ngm 
Seculo grandioso pelo seu immediato as. 
a havido 
” Doug Bráides revolucionários haviam fei- 


0 Ç 
to estremecer q orba terraqueo. .À espada: de 


nos é mudado completamente o pessoal ad- 


= 


2850 fo PropohS | minisizactivo do paiê, e em ramos tão impor- 


IO Pr 


quando ha trez qu quatro constituições e trez 
ou quatro dynastias para cada opinião. politi- 
ca, afora a republica democratica e social; 
os homena sensatos do partido progresaista 
não pensam senão 


f 


O les ? o 
ug os con” 


, é , 
o ob O PR | fuigueza 


istoria das façanhas que 


-— 


O sol, esse maravilhoso centro do nosso 
systema planetario, como quem. polidamente 


4 


' [dinheiro depois de ter compromettido no con-. 


tinente americano a honra das suas bandei- 
4 o. os a q 3: mo RR Ti nada q BA 


queria prestar homenagem aos senhores da | nha parturiente foram sepúídas da apparicão | Paes, O o partido catholico se confande com o 
: Ce iádid? Ppnia An -|a. PoE RE É EA Ras da dhpárição dba f oa conservadores ge em revolu= 
terra, deixou os vebtigios d'lla nas fliotogra- | am ser que o posta Jafino, algum tanto en- | [snaticose os conservadores so fazem royolu” | 


phias com que'nos brindou, 1 
Diffundiu-se o jornalismo. Esta ingente 
cratera das ideias auxiliou todos os commetti- 
mentos generosos; e apesar-das imperfeições 
da sua lava, repetidas vezes se tornou opifice 
dé' móntinientos (máis'grandiósos do que a 
seto maravilhas com que a antiguidade Be 
exorna. PERNA 
- Outras muitas condecorações havia ganha- 


tregueinos bachicos transportes 
culo ! + sm; , | 
“E Coryantes, que logo ao renasper lerá os 
«Miseraveis» de Victor Hugo, lembrar-se-ha 
de pôr como epigrapbe: do seu novo romance 
aquella ópulenta-ideia assim expressa pelo au - 
thor dós «Cáântos do Cropusculos: «A ave traz 
o infinito atado á perna». É dilatando sé em 
do o seculo decimo nono, quando surgiu, na considerações ria soncluirá, gom À pirar 
sociedade portuguóza;ã discussão d'am proble- pi paródia or d tre rh st idos 
ma tão grave como intritiaio 188 JE a pioon rhsprirdos az 08 Spléti lores do futuro atados 
dente como util. Era o da presidencia-da ca- á hua cadeira. 98 aboboç obg nb 
mara electiva. ezx'5 2º- eosbos!T sf edicR - Abi so encontrará a justificação dos esfor- 
Reuniu se na capital do itperio lúsitano, | $08 feitos, pelas diversas parcialidades. O paiz 
— berço de estadistas, como ontrora O fai de | Já não terá de fazer as seguintos perguntas: 
navegadores, — a cohorte dos mais famosos |“ O prieidente, da camara é o director dos 
sabios do sobredito imperio. O proprio gover- | trabalhos parlamóitares, pride regimen- 
no, esta produeção delicada da soberania na- | tó. Para tal fim serve um homem experiente, 
cional, repetidas ras fizera editaes por bôca | honrado e de inteligencia c!sra, qualquer que 


Fa 


, chamon-ridi- | Cos | 
ponte caga | | SPSRIRSARhIMA, SFANÃO DÉTIAE PAGÃOS Gaga oa 
Gg doeepik to publico e dos elementos gover- 
RAPAniaSS PA Hespanha.» etos 

uito notavel é tambem uma carta de 
Paria que acabamos de ler relativa à questão 
de credito no reino visinho, é so della não fa-. 
zemos extractos por.nos faltar para elles espa- 
ço, não deixaremos de 8 assignalar como mais 
uma provado cuidado que está dando, mesmo 
fóra de Hespanha, a solução de problemas fi- 
nanceiros de que ha-de provavelmente depen- 
der 6 porvir das situições politicas e a tranquil - 


lidade dos nóssos visinhos. pesa 

“, Essa carta tem como impossivel que antes 
do. maio possam as cortes apresentar alguma 
grande medida de credito ou de fazenda, é 


| 


ed o , 


duvida que, se o partido progressista não fôr 
ao parlamento, baja uma situação conserva- 
dora que possa arrostar com 0 5 

ER 


e por billets doux, convidando as mais cora- | seja à sua Cor politics; e a ser assim, porque ma da regulavisação da divida hespanhola. 0] jp Dsedndags unia ci 
josas intelligencias a irem discutir & questão no | ándam im Gonvénticalos homens de talento e | malnão soria pequeno. |. | gymopna da parto oMeinl de DIAMIS | 6x 
templo de Minerva, erguido. no Tetréiro do | saber, que deviam aplicar-se á trabalhos de| Ainda bom que a folha official do imperio | mm Lsmoa m.' 190 de 25 do agosto 
ri ada roeomtçems praça onde a effigie do | outra esphera ? . ccenpim si - | francez trata do tranquillisar os animos, como to RD DE she 
marquez de Pombal recorda ainda uma terre- Como se explica a assiduidade dos procura- | se vê de seguintes | nas! | Relação de despachos efectuados no meg de ja- 
moto physico e moral, | | doras do povo psradecidirumnegociode lana | «A Hespanha atravessa n este momento lho pela secrotaria de Estado dos negocios da fa- 

Mas o afan dedecidir o que mais importa caprin 5180 profando” despr 6s0"que votam a | um periodo financeiro que não deixa de apro zen ea ai ar bars | 
& humanidade inteira, não era monôópolio do | questões: de vulto ?. COCO Co "0" | sentar embaraços, mas cumpre que não se fla plo rios csrç 1HGANERED E, ROMRRA | 

SÃO ea s 100% | bes , . es. EO RITO ML TST ORAS : rés 1 Annuncio e programma para o Concurso do 1 A 

goveçao ! Ainda bem que há weita cabeça da| -. Quomachina governativa o legislativa 6 ) exagero a importancia. A desamortitação, à | gar domesiro do jnglez da eshoja do exercito. 


o : . 
te potdga unir 4 Deere rt! 


tomar parte em um divertimento longe da ci- 
dade ; mas tudo nas suas palavras era tão va- 
goe tão duvidoso que Maria bem via que ell; 
úRo achava uma razão séria que explicassé 
ii 


sercacrn ma antes posnto aih co elos cen 
cerróis duvidos 4 voz daminha almã'dila-| visão, que não desapparece senão quan A 
cerada ! a luz do dia. b eb & bipiiad nievirer ) o « | 
E deixou descahirontra vez a cabeça so-| | À gja deixou correr alguns instantes ; de- 
bre as mãos, conió fe"edta ardente ppa pois -epertando com ternura à mão de Maria, 
Hho'tivesseresgotado as for 5. “A aia ap Oxi- disse-lhe: ' polida Amp'a osp .aixoni | 
mou-4e d'ella, pegou. lhd em um braço, é gdfor- 


cando-se por levantal-a, disse-lhe em tom, ipa- | causas da sua dor. 


do rai 


tr Ce 


| ausencia de Gerônimo. 
“""Féz muito mal em exagerar assim q As lagrimas corriam-lhe agora mais abun- 


” 1 


joma rr nlo me oem neo cimo | feada não é mpiá do Quo o FEfloxd dos pensa- |“? “o Pogvonilha, dissé em voa fameniosa 

"Leio, preco que lean; bs mentos que ix dspioghr o. meni dr |, af, a os da pinba ida a, pc 

sa. de pepiças, Ph pit NO ce eras do que uma vez o ár: Goro | pará compro. foranimo ainda tão nono, Ho 
“Vy 


bondoso, de coração tão nobre. . . infeliz vi= 
ctima de mysteriosos assassinos ! Horrive 
pensamento ! E não ha fundamento nenha 
para uma esperança !.. Meu Deus, meu Deus, 


oneui do a 


visto por mais do que uma vez o sur. Goro- 
ioetro pn , ra fa! mel: nene Sto; 7 , 


Eradsr a Deus. Vamos, obedeta-úie. 

1 Maria deixon-só levar, sémi ae uma pa 
lavra, para of tio onde a aia Jhê indicava um 
cadeira, e assenton-se, Estava pallida, e o 


be tom visto Geronimo, Petroni- 

lha ? exclamou à virgem em voz de angustia 

8 terror, como receando a confirmação do Soh | migé ricordia ! O meu co ação despedaça-sé. 

sinistro sonho. | Ai, nunca mais; peste mundo o “verão meus 
pes PºDBO | olhos | om 0) 

“ “E dando um grito de 


rosto com-as mãos, 


- | com grande alegria correr aos braços de sej — Confesso que à ausencia do senhor Ge- 
a, | ronimo é inexplicavel, disse a aia com des- 
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anguétia, cóbriu O 
+, PB 0 qd f os | 


é às 
sim. Egse excesso 
diss da vida. E q 


que os 
que fallazes 


* —Quindo aqui voltasse ! disse Mari sus- | vindo com prazer as suas palavras consolado- pror 
pirando E stpindo a, odio cê olhos [rasos ras ; mas logô Ade Petronilha > calot' deixou | honra para a descoberta do senhor Geronimo, 
descahir a cabeça so | | 


a da 
T ; | + 
CReRa 
teoza o de te pra 
do-se outra yez em lagrimas. 
que po Ei esta! E 
l 


Go 
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firer ha Gitico 


bh, petronilha, plipação pos 
= 1 e..." é “ ” 

per estem 
vão ha razões plausiveis a allegar. 


mentoso adéus...' 


— São ilusões ue a dor lhe suscita. gem imprevista, sobre cousas secretas que | oouvi a meus pais. Aconteceu com um sugeito 
— Assim o tech “visto muitas vezes; e é podia haver, é disse mesmo que alguns ami- | que se chamava Liefmans, banqueiro que pas- 


inutil tudo o que faço para e 


las politioas que por lá se estão discutindo. 


tantes como alfandegas, correios e ontros; | 


friácas, por ôutra, cômo dizia ultimamente u 


cionarios; é impossivel gue os estrangeiros não | 


rande en Ê 


ONiSSToOn Gianne q 0qgms] 09000 


PRRÇO DOS ANNUNGNOS, pos 


pados 9 aorrospondenciam Mnhes ger see ojam mos AR 
10 e“ vee seo e. “ea s.. 3a E. 
Abfuncios rd er da at Ag a SPO é 
snes, násignantes gozam 25 p. 9. bengftets, 
- Rem comoag pablicações litternrias. 


> A ST o T 


—Na Prussia, a situação interna nãó mos- 
tra tendancias para” modificar-se. Logo que 


que na ultima > 
iu 
ganhará o governo em im Mas gart 


ee m 


seu bel-prazer. 
— Do Mexico, em quanto por uma parte 


so assegura” com; lefamente a authoridd: e"do 


imperador Maximiliano cóm 'os triúmphos €i- 
multaneos das tropas francezás, belgas e aus 


“se 


telegramma, preterido-Se aubstitair à influen- 
tim francesa, que creou aquelle imperio, por |: 


uma influencia norte-americana que pague à 
França às despesas da sua expedição. Parece 
que vai sendo esta a opinião geral em' Nova 
York; mas não se indica se essa substituição 
de influencia é para conservar o novo imperio 


ou para annulal-o. Se fosse para annulal-o, 


seria pensar muito à moda américana julgan- 


7 do que aJFrança abandonaria à sua obra por 


— As ultimas noticias de Nova York di- 
zem que'o governo repetiu ás authoridades 
militares do Texas a órdem de” guardarem a 


| mais estricta neutralidade à respeito do Mo- 


rico. 5%" q 
Nas principaes cidades do interior da Ca- 
rolina do Sul foram estabelecidas guarnições 
detropade'odr O =D suis] O PraNA ds 
“+ Hotive em Charleston um conflicto entre as 


authoridades civis e militares, porque 0 novo 


sherif pediu que lhe dessem posse da'prisão do | 


condado; mas as authoridades militares não 
quizeram'conceder-lha, fundando-seem que a 
cidade continuava em estado desitio. | 

“O partido separatista agita-se muito na 
Carolina do: Norte'para motivar um conflicto 
com o governv'sobre'a questão dos négros. 
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emnir gel ob 0! povo FOLIO BP OBA . 
Maria erguera a cabeça é olhava para a 
aia com ares de interrogação é de davidá. ' 
o c'—— Então acharam-no ao-cabo'de algumas 
semanas de ausencia ? “Tinha ido fazer algu- 
ma Viagem sem dar parte A ninguem, não é 
assim ? atas ma! Da or | 
095 Não, minha filha, descobriram-no na 
adega de uma casa do bêco do  Subugueiro. 
Alguns ladrões tinham-no' esperado de' noite, 
edtinham:mettido bem amarrado ra âdepa 
para obterem delle um'grande resgate. Foi lá 
que o acharam os agentes da polícia, é elle 
oltou para 'sãa casásão e salvo: Se Deus as- 


e. 


go passo que pede a Deús consolações, de ). 
lercom obstinação as 'que'se' lhe apresentam 


+ 


ap 
palavras alliviátá um pouco! à min 


) TB 


[nc Iga 


It Eh 05 


MINISTERIO DA MARINHA Z ULTRAMAR 

Decretos despachando um individuo para & &F- 
mada e demittindo outro do quadro da mesma. 

MINISTRRIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
INDUSTRIA 

Portaria inandando abrir concurso para a feitu- 
ra de um lanço da estrada de Leiria á Figueira. 

—Annuncio de que a licitação d'esta obra terá 
lugar a b de outubro, .. 

Res 
gas, 
SCE RO ST O ST PR 

- HOTFICIARIO 

- Vinda de SS. MM. — A'cerca da vin- 
da de El-Rei e da Senhora D. Maria Pia a esta 
cidade, para assistirem á solemne ceremonia 
da abertara da expnsição, consta que SS. MM. 
tencionam chegar ao Porto no dia 16 do pro- 
ximo mez. + tg zo! 7 k 
+ No-dia 15, segundo ainda o que se diz, terá 
lugar o baptisado do novo Infante, verificando- 
se no dia seguinte a partida de SS. MM. para 
esta cidade. =) o aucur 4 | 

"Monumento de D. Pedro IV. — 
Já-se acham devidamente collocadas as armas 
que ante-hontem vieramde Lisboa para o mo- 
numénto do Senhor' D. Pedro IV. As da casa 
de Bragança ficam voltadas para o sul e as do 


olução n º 287 do conselho geral das alfande- 


da 

ção para é8s isto uma festa que abri- 

antasia otima Ando 

no' dia 18 do proximo mes. - e a 

Oatalhariças reaes. —Acha-son es 

asd ne ABr Can o vejo de Lis- 

boa com o fim de procurar lugar adequado para 

às cavsilbariças reaes, quando se verificar a vin- 

MAUS DS. MEN as GRSA MS 

nt nfpeqaç- nos que os cavallos que pure 
armo, 

sendo, porém, necessario fazer-se n'ellas pri- 


serão recolhidos nas cavalhariças do 
meiro algumas obras provisorias. 


. a 


JOR gago de. EnARdA miinicipal talvez 
vão para Monchique. 


“Eroductos para a exposição. — 
Vimos unia cadeira que'o sor. Valentim Fer- 
reira Nunes, proprietario da fabrica de camas 
-e outros objectos-de ferro, estabelecida na rua 
da Picaria, tenciona mandar á proxima expo - 
sição internacional, e pareceu-nos digno de 
menção o bem acabado d'este artefacto. 

A cadeira é de ferro com assento circular 
de molas. A fórma é bastante elegante, e posto 
que o seu peso seja consideravelmente dimi= 
nuto, possue, comtudo, este movel a indispen-- 
savel condição de solidez para que possa ser de 
verdadeiro merecimento. pirok, vam 

* Pondo este artefacto em parallelo com ou- 
tros de igual natureza yindos do estrangeiro, 
a comparação em nada lhe é desfavoravel, 
O preço em que é avaliado tambem, se- 
gundo nos dizem, é inferior ao que se cos- 
tuma dar por artefactos iguaes de importação 
estrangeira: F | 

E para folgar que os artistas portuguezes 
comprehendessem à vantagem de apresentar 
os seus productos na grande solemnidade que 
está parater lugar. a cor 

Inspecção. —Chegou ante-hontem a es- 
ta cidade no comboio da noute o snr. Caetano 

rector geral das obras pu- 


Alberto Maia, di 
blicas. Y 
- OQ fim da vinda de & * 20 
gundo as informações que temos, é inspeccio- 
nar o estado das obras publicas n'este dis= 
trico E niciR ads RataRo 
"Fallecimento. — Tiveram ante-hon- 
tem lugar na igreja de S. Bento da Ave-Ma- 
ria os responsos de sepultura por alma da 
c.m*spr,*D. Maria Preciosa, religiosa de 
aquelle convento. visitada 
finada deixou diversas disposições tes- 
tamentarias, entre as quaes algumas em fa- 
vor da sua alma. e tdo 
"| Pedido jmsto.—Muitos dos habitan- 
tes da rua dos Banhos e de Cima do Muro, 
desgostosos pelo abandono a que ha muitos 


B. exe. ao Porto, se- 


Silo NE a Do 1h 404 TE 


uma das suas palavras era uma punhalada no 
coração do senhor Deodati. Seria cruel e até 
criminoso ir arrancar ao bom velho mais lagri- 
mas que, na sua idade, quebram as forças e 
sabreviam a vida. | 

“+ Não, Petronilha, ocoultarei a minha 
dor, e fingirei que sou forte. Bem vi que o in- 
feliz velho não estava longe de succumbir & 
anciedade e á tristeza: Deixe-me ir; não pos- 
so resistir ao desejo de saber sé o senhor Deo- 
dati traz alguma noticia. css 
A ais scompanhou-a até à porta da sala 
onde o senhor Van de Werve estava em con-= 
forencia com Deodati; mas deixon-a entrar só. 

Quando Maria encontrou o olhar do an- 
cião e não, vislumbrou n'elle alegrias, deu um 
grito abafado de angustia. Cingiu-lhe, com 08 


fr Pr 


-- 


| braços.o pescoço, e vencida pela dor pousou- 


lhe a cabeça sobre o peito. É 
- O senhor Deodati, movido até ao, fando da 
alma, desprendeu-se-lhe dos braços, murmu- 
rando palavras de consolação, elevou-a para 
uma/cadeira, e assontando-sa ao; lado d'ella, 
disse-lhe com voz cheia de tristeza e de affe- 
ctuosa compaixão o imo 
«— Minha boa menina, ainda não ha noti- 
cias do: nosso pobre Geronimo. Somos bém 
infelizes, não é verdade? Ah, porque é que 
Deus não me levou deste mundo já ha alguns 
annos! Cumpria que eu sahisse da Italia e 
viesse beber a esta terra o fel que ainda havia 
no fundo do calice da minha vida? Se eu as- 
sim podesse chorar, minha filha, talvez achas- 
sen'essa effasão algum allívio á minha dor 
'mortal; mas a velhice secou em mim o manan- 
cial das lagrimas. Ai de mim! onde estará o 
meu pobre Geronimo, o filho de meu irmão, o 
filho que Deus me tinha dadoipara me cerrar 
os olhos: no leito da morte ? Daria a minha 
fortuna para salval-o, e o resto da minha vida 
só para saber que ainda está vivo | 
Surdo e doloroso suspiro se desprendeu do 
seio da virgem, que inclinou outra vez a ca- 
beça sobre o peito do velho para esconder a 
torrente de lagrimas que lhe arrancava a sua 
pungente lamentação: - - (Continua) 


— 


annos tem sido votado todo aquelle bairro, pe- | 08 Rssaltos que ultimamente tiveram lugar den- tes às freguezias de Villar de Ferreiros e Mon-| . Poisem verdade, não será porventura uma es- ROLAR | | |, Estado domercado 

dem-nos para chamarmos a attenção da exo,m* | y d'aquella localidade, escreve- dim de Basto, concelho d'este nome, prássa sa» | candalos: infracção da As lagigarém-sodhs dizo-póm EE rá Depois aa e O O ET erre 
E ; + : A. 4 E Te > 7 | ctores mderogar Brig 1,º e 12º do estatuto à do Port — | dantes supprimentos dos portos do Brasil, consistin 
camara para o estado immundo d'aquell rua, ante a seguin- gun d alli os escrevem, uma CSLIA COM | nsurpando as attribr pes rivativas da assemblea Re a do Perio “=| do em assucar, café e farinha, da ua 

a fim de que se faça proceder á sua limpéza. | ue sollicite-| car ep bico,que ataca de preferencia as | geral no tocante á adm asão de novos accionistas ?— | | do Porto | O mercado conservou-se estacionsrio, limitando- 


O pedido é tão justo que julgamos a exc.m* 
camara o ha de tomar na devida considera - 


ção. 


que a lei permitte a aprehensão de cartas por 


dos crimi-= 


= rd 


estampilhar quando não sejam expedidas pelo | que foram presos quatro dos salteadores que 
correio, para se evitarem vexames como aquel- | infestavam este concelho, figurando entre es 


: 


creanças e pessoas de idade avançada. 
Esta molestia é designada na localidade 
onde grassa pelo nome de camaras: 

Armada portugutza.—Foi promo- 
vido de segundo a primeiro tenente da arma- 
da o snr. Miguel Maximiano da Canha. 

Foi demittido, a seu pedido, do posto de se- 
gundo tenente da armada o snr. Bernardo 
Coelho do Amaral Junior. 

Concurso. —Acha se a concurso, pe- 
ranto o conselho de instrucção da eschóla do 
exercito, 0 logar de mestre da lingua ingleza 
da mesma eschola. O praso do concurso é de 


Daf-se-ja que o prioriV bao dica og A ivásio ecre- 
tado a suspensão das garantias socises ? Mas quem 
lhe conferiu, ou como se arrogou elle tão altas facul- 
dades ? E depois d'isso porque não veio pedir um 
«bill de indemnidade» na proxima reunião de cortes, 
queremos dizer na immediata assemblea geral ? 

Na immediata assemblea geral! — Faltava-nos 
tocar n'esse ponto para fazermos resaltar uma das 
circumstancias mais flagrantes do escandalo. — Dis- 
'gemos que a direcção tinha usurpado as attribuções 
da assemblea geral, mas não dissemos tudo, ou fica- 
mos muito áquem da verdade: os accionistas intru- 
808, que foram arbitrari amente approvados pela di- 
recção, e constam da lista datada de 30 de junho, sa- 
biram a publico exactamente na occasião em que 
nem a mesma assemblea geral os podia approvar : 


166:7644970 


o 
“eau. 


> de os 
Idem DO dia M.sosrovecccoccrecoso 


seas transacções 8o consumo, mas é de presnmir que 
9.6858140 | às avultados entradas influam para « baixa de pre- 


mom | ços,0 que de certo deve causar mais animação no 


| —— Sempaohos de exporisção 


4 osto 26 Pod Si O 

RIO DE JANEIRO -— Na galera Camponeza. 
M. S. Neves, 49 caixas com cebolas e 16 ditas com 
maçãs. 
IDEM —Na galera Adamastor, A. J. de Sousa 
Machado, 1 caixão com panno de linho, | 

IDEM—Na barca Claudina, J. L. do Valle, 3 
volumes com peixe. 

IDEM 


176:450$110 | mercado. 


IMPORTAÇÃO 
AGUARDENTE —Importarara-so de Glasgow 
pelo Alexandra 190 pipas, de Barcelona pelo Dolo- 
res 92, e de Londres pelo Lusitania 29 cascos. . 
" Fffectuaram-se algumas pequenas vendas aos 
Presos seguintes: . 
espanhola. enredo vao tdo .. 1502000 a 1554000 
Hamburgueza ...ccercereero 1258000 
Ingleza (cerenes) ... cc. «++ 1208000 a 1248000 
ALGODÃO — Importaram-se de Pernambuco 


— Na barca braz Brilhante, J. V. Do- | pelo Arminda 48 saccos. 
| mingues, 2830 litros de vinho; J Coelho, 57 cunhe- 


Venderam-se 30 saccos do do Maranhão ao pre- 


| e : fo ae E senão vejamos. tes com velias de cebo e 1 caixote com pulitos, ço cotado. O 
le porque acaba de passar o mesmo sor. |teso affamado «Pelintra», que por nome não | 60 dias que principiaram a contar-se de 25 Dépêis dê er teta Dalscddo úci ârtigos 11 *e12+| - IDEM Na barca Sil edtiá, J D' Simões! 235 O deposito é de 400 saccas. 
Somos 0s primeiros a pugaar pelo compri- | perca. do corrente, 303000 réis é o ordenado que.o | o modo como podem ser admittidos pela assemblea | ancoretas com azeitonas. D 05 Cota-se 
mento da lei, mas é necessario interpretal-a «E' louvavel o procedimento da authori- | mestre terá em cada um dos mezes que pelo | geral, e unicamente por ella, os accionistas cessiona-| |. RIO GRANDE E PORTO ALEGRE-—No pata- Maranhão ..cscececose +» 340 


em termos habeis e de modo que d'ella se não | dade administrativa e agora resta que o poder 


sigam absurdos, Sabemos que pelo regula- 


judicial cumpra com o seu dever, o que nem 


mento dos correios ficam sujeitas a multa as | sempre, custa dizel-o, acontece, sendo, o mais 
cartas mandadas por um proprio de uma terra | das vezes, a impunidade a retribuição dos al- 
para outra, sem a competente estampilha e | tos feitos d'estes scelerados. 


sem que esta seja inutilisada na estação pos - 


«De V., pois, esperam estes povos 0 auxi- 


tal da localidade, donde é expedida a carta,ou | lio da sua voz authorisada,recommendando aos 
quando ahi a não haja na mais proxima do | poderes publicos um castigo severo que corrija 
transito, E dura e vexatoria esta disposição e |.e comprima a licença com que ultimamente se 
carece de ser reformada, mas é lei e emquanto | tem insultado e roubado este concelho, — De 


director da eschola forem designados para 9 
ensino d'aquella lingua, 

Estrada de Leiria à Figueira. 
— No dia 5 do mez de outubro proximo, terá 
lugar no governo civil de Leiria a arremata- 
ção das obras do lanço da estrada de Leiria 
á Figueira, compreendido entre os armazens 
de Lavos e o lugar do Outeiro, no compri- 
mento de 6:324,: O metros. 

Serve de base á licitação o preço total de 


rios, determina o estatuto no artigo 32º, que nas 
reuniões de 8e 15 de julho «não é permittido & as- 
semblea geral occupar-so da approvação de novos 
accionistas», nem sequer pela transferencia conse- 
quente ao fallecimento do socio, e que «no interval 

lo de 30 de junho a 15 de julho inclusivé não pode- 
rão ser approvadas transferencias de acções por in- 
dosso » 

Assim o diz a letra da lei, cujo espirito bem cla- 
ramente se deixa entender n'este caso. — Cumpre no 
tar que os dias 8e 15 de julho são fixados pelo esta 
tuto para as operações fiscalisadoras e quasi judicia- 
rias,em que a assemblea geral, mais ou menos dire- 


cho Monteiro 2.º. J A, Castanheira, 2671 litros de 
vinho; A CU Rodrigues, 66 ditos de dito;M. J.C. 
Basto, 4 caixões com chapéus; J. A. de Passos, 1 
caixa com camizolas. 

BAHIA—Na barca Bahiana, J. C, e Silva, 40 
caixas com cebolas, 

IDEM —No brigue braz Amelia, J. J. Alves, 2 
barris com pregos; J. D Soares, 32 caixões com ba- 
tatás e 2 ditos com cebolas ; Antunes Junior & Sen- 
na,6 peças de cabo de linho; B. Ciryllo, 6: barris 
com azeite | 

MONTEVIDEU — No brigue Beatriz, M. de 
Sousa Gúedes. 2871 litros-de vinho, 


Pernambuco .,...escsvvo. 800 
Das outras procedencias “alta, 
ARROZ — Importaram-se de Londres pelo va- 
por Beta 2329 saccos;e de Liverpool pelo vapor Bra- 
ganza 163. ) 

- Effectuaram-se algumas transacções, regulando: 
PAIS encas cocororosso 48800 a 53200 
Maranhão vapor....... 684008 54800 
India .. eu... ..... 480008 68000 

Reexportaram-se para o Rio de Janeiro, 100 
saccos, | 

Para consumo despacharam-se 1299 saccos. 

ASSUCAR—Importaram-se do Rio de Janeiro, 


senão reformar, não se póde censurar & sua | V., eto. —Á, | 14:3075483 réis; e o deposito provisario que | ctamente deve tomar contas & direcção, e pronun- PERNAMBUCO -No brigue Esperança, A. J | pela Felix 20 caixas e 4 barricss, pela Adelaide 7 
execução, | «Moreira, 26 de agosto de 1865.» os concorrentes deverão fazer no cofre cen- | ciar o seu veredictum de spprovação ou censura em | B, de Castro, 1869 litros de vinho; J. L Alves, 8| barricas e 22 saccos, e pelo Castro 2* 85 caixas, 38 
Parece-nos porém que a lei se refere a car- Estrada do Porto á Povoa. — At quanto á gerencia do anno findo. barricas 6 16 feixes; de Pernambuco pela 8. João 


tas que vão fechadas e nãoa qualquer bilhete | obras do 4.º lanço da estrada do Porto á Po 
ou escripto aberto como no caso que 'se deu | voa, obras que pareciam encantadas pela len- 
hontem, pelos absurdos que d'aqui se segui- 
riam sea lei tambem os comprehendesse. Ao | rem-se finalmente do seu termo. 
snr. director do correio d'esta cidade que tão 
dignamente exerce o seu cargo, pedimos que | teem tomado grande desenvolvimento, traba- 
tome este assumpto na devida consideração, 


ponderando á direcção geral dos correios, no | formam, no 1.º de setembro será aquelle lanço 


interesse do commercio, 08 vexames e incon - 
veniencias que resultam da respectiva dispo - 


sição do regulamento, e dando as providencias | .: 


tidão, com que proseguiam, parece avisinha- 


- N'estes ultimos tempos os trabalhos alli 


lhando-se de dia e de noute, e, segundo nos in 


apenas bastam para o que resta a fazer. 
Folgaremos que assim aconteça, para que 


aberto ao transito publico, porque tres dias 


tral do districto de Leiria, para serem admit. 
tidos à licitação será de 1505000 réis em di- 
nheiro, ou 3005000 réis em inscripções de 3 
p. 0. 7 
Tribunal de contas. — Por accor- 
dãos do tribunal de contas, publicados no 
«Diario de Lisboa» de 25 do corrente, foram 
julgados quites para com a fazenda publica : 
João Pereira de Barbedo, pela sua geren- 
cia de recebedor da comarca de Sinfães, dis- 
tricto de Vizeu, desde 1 de julho de 1863 a 
30 de junho de 1864. j e qa 


Não quiz portanto o estatuto que n'essa occa- 
sião solemne se opérassem transformações nos ele 
mentos do corpo social; e d'ahi veio que nem á 
propria assemblea geral deu o direito de admittir 
novos socios. 

Que fazem porém os sore. directores? — No pro- 
prio momento em que vão ser julgados, são os pro- 
prios reus que organisam a seu talante a lista dos 
juizes !.. $ | 12d 

" Se acham pungente a comparação, dar-lhes-he- 
mos outra máis decorosa, mas que nem por isso lhes 
6 mais faroravel,.—Suppunhamol-os ministros do po- 
der executivo n'aquells estado social. Não os descon- 
tenta de certo a qualificação de ministros, mas de 


pacotes com linha e 50 canastras com alhos. 

| LONDRES — No vapor ing. Beta, Taylor Flad- 
gate & Yestman, 9 caixas com doce; 16027 litros 
de vinho; C. Browa & C.*, 805 ditos de dito; Clode 
& Baker, 10684 ditos de dito; J. M. R. Valente & T. 
Archer, 13200 ditos de dito; Ofley Cramp & Forres- 
ters, 29783 ditos de dito; Rocher Wigham & C., 
10684 ditos de dito; Mackenzie & C.+, 4808 ditos de 
dito; Morgan Brothers, 8013 ditos de dito; Mooper 
Brothers, 17629 ditos de dito; Conde de Samodães, 
4808 ditos de dito; Caldas Brothers & C,*, 16027 di. 


tos de dito; H Roope Tenge & (+, 693 ditos de dito; | 
R. H. Holdsworth, 1602 ditos de dito; O. Smithes &|. 


C.:, 8414 ditos de dito; Dow & C*, 7479 ditos de dito; 


Martinez Gassiot & C.*, 2671 ditos de dito; B, Ne-| 


4400 saccos, pela Arminda 3392 gaccos e 137 barri- 
cas; da Bahia pelo Dorval 189 caixas e 115 barricas; 
de Londres pelq vapor Lusitania 16 caixas é pelo va- 
por Beta 16; de Liverpool pelo Braganza 150 
Baccos. Ida 
As transacções foram de pequeno vulto, 
As boas qualidades de branto e-mascavo, tem 
prompta venda. e 
Us preços regularam: . ET 
Pernâmbuco branco, . ...ccccvc0r- 280008 24450 
»  :. BOMEDOS «eacssro soe 0e 18900 à 18950 
| » MASCAVO, e ccocoo ces 184508 15650 
Bahia branco... .ccccerrersecoroo 188508 28050 
£ mascavo .. doi Da LE E Dio ve -16400 a 18500 


“necessarias para que se não repitem “casos | o publico possa emfim gozar as vantagens de Duarte Ferreira Pinheiro, recebedor da | Binistros responsaveis, como eflectivamente devem hew & C,* 634 ditos de dito; Companhia dos Vi- | Bio dito... ..ccremmenenures seas LB5008 18750 
como aquele do que justamente se queixa o [um melhoramento que, sem a conclusão das |oititia do Amatábto, ole tua gorghiá dé. | te ela croata determinação do artigo 0: does: |, DO aics de dit DM Penêhodr Junlr É | Maranhão io. <7i.11,,..2iv. 14200 a 18450 
snr. Conha na aliudidevarta, que damos em “obras no lanço de que se trata, pequeno bene - | de 1 de julho de 1863 a 30 de junho de 1864. | lhes vai tornar efectiva a responsabilidade, éque es | A. (0) A.. Ferro, 42 volumés com cebolas; À. J. P. | » mascavo........cce.e.... 156008 18750 


seguida: 
(e gt oo o «Sm, redactor, 
Peço a V. o obsequio de dar 


“que escrevem, conduzem ou tenham a receber pap 


ar epneciménto no 
seu jornal para que os commerciantes e todos el exploração da mina de cobre da Telhadella,si- 


fício se podia considerar. | 
- Mina de cobre da Telhadella. — 
Está-se organisando uma companhia para a 


escripto esibam o que hoje se passou comigo, por | ta na freguezia da Ribeira de Fragoso,no con- 
que não duvido que alguem ignore, como-eu igno- 


rava,que um papel dobrado em oitavo 
ctad 


X:| dia ser mul- 
o no correio do Porto em 350, pela falta do seu 


celho de Albergaria a Velha, districto de Avei- 
ro../O possuidor d'esta mina é o nr. H.-L. 


Desastre. — (Do «Vimaranense»:) — 
Nas Caldas de Vizella houyé ante-hontem (23) 
um lamentavel desastre. ! ale 


sgentes do poder executivo usutpam as magestáticas 
attribuições do poder moderador, e se arrogam o di 
reito de «nomear pares sem numero fixo le 
Demasiado altiloqua é à comparação para este 
caso. Chamemos às consas pelo seu nome. — A liber- 
dade que os enrs, directores tomaram de incluir ns 
lista dos accionistas pessoas embora muito respeita 


4 * 


4... 


Soátes, 573 volumes com cebolas e 22 caixões com 
doce; J. C. e Silva, 50 caixas com cebolas; R. N Da- 
ran, 6 caixões.com doce e 1 dito com livros; J. J. 
Ferreira Guimarães, 25 caixas com cebolas 8.25 cu- 
nhetós com maçãe; Silva & Cosens, 1 tonel; Kendall 
& Jones, 560 caixas com cebolas; Croft & C.*, 3 cai- 
xões com doce: 7 GO: 


LIVERPOOL No vagor ing. Braganaa A, P da 


Ingles DESNCO IT SETA T CoBca da ss 14900 a 28400 


- + Despacharam-se por transito 440 ssecos. | 
“Para consumo despacharam-se 52 caixas, 37 cu- 
nhétes, 43 barricas, 5 quartolas e 2091 saccos. 
BACALHAU —Importaram-se 10:300 quintaes, 

Os preços conservam-se sem alteração, sendo 
98600 réis, o quintal. 


- GACAU — Não honve anpprimento; a existencia 


elo o : est Ai ais ê do eds Silva, bo litros de vinho; D, M. Feuerhéerd Junior & | é insignificante, 
“conductor o não levar com estampilha. Fewerheerd, a quem foi concedida pelo go- | estava encostada ds vidraças da loja. O ra- | candaloso abuso de confiança, uma usurpação tanto | Ca, 1609 aitie de dito; M Gassiot & 04, 4278 ditos| Não consta vendas, ais 
Dando em seguida o facto e dando copia fiel | verno em 2 de abril de 1861, e que a cede à paz, ignorando quem seria o verdadeiro dono, | mais condemnavel, quanto mais vebementes são ae | de dito; Kingston & Sons, 3205 ditos de dito; F.Cha- Cota se: | Gb sSabiggih Pscvazorvel 
do contheudo do papel a que me refiro, deixo a V, companhia mediante certas compensações. | davidon entregar-lh'a e állegou à ausencia do | suspeitas que d'abi se podem inferir. miço, Filho &-Silvs, 45 saccos com lã lavada; John Pará, conrumr o au 35600 8 88900... 
é Ao público o trabalho de commentar semelhante | GS conta] da companhia. é de 100:0004 patrão, sem cuja órdem a não entrepuria. ” | ,, A direcção otorbitou estatidalosamanite das euar | Cassels, 60 ditos de dita; Ferreira Lopes & Antunes, : Babid. se caceeanse 28900 à 38300 
VA . “ e“ , , . 


Jei ou sua execução. . 


Hoje carregou em minha cass um carratéiro tres | T6is, dividos em 2:000 acções de 50000 réis 
carros com trigo para Braga, & quem um meu empre- 


gado deu um bilhete dobrado em oitavo que disia: . 
«Porto 26 de agosto de 1865... 
«Sur. Manoel Antonio Pereira Braga. 


ç 


* Pelo carreteito Francisco Carvalho remetto tres 


saccos com trigo francez a 8 alqueires, 24 alqueires. | depois do aviso. 


Carreto 180 réis por quintal, Leva 21 arrobas, 
«Pelo sor. Cunha... 
«G T, Rodrigues » -. 


Muito tarde depois das 6 horas appareceu-me em - | 
“casa o carreteiro chorando à sua sorte, disendo que |-zerem subscrever podem ver o prospecto. 
tinha a pagar 700 réis por dous papeis que levava e 
os seus camaradas tinham ido cwwbora ha mais de 2 
horas Acompanhava-o um empregado do correio pa- 
ra não fugir à preza. Como isto me revoltasse fui ao 
correio é não encontrande alli o enr, Lobo, aquelle 


que, julgo eu, o representava, disse 
savel pagar a multa, Exigi recibo e 


que era indispen- | economicas, é 
a rubrica do em- | 


. pregado xo que elles chamavam cartas, e depois de 


“todos vs sacramentos de sellos,ete, paguei 700 réis. 


E como era preciso que o carreteiro soubesse a de prestações, a ex 


“quem devia fazer entrega do trigo (visto eu querer f- 
car com os papeis multados) e o snr. empregado su- 
perior me bavia dito que só não teria lugsr a multa 


se fossem recommendações, em consequencia d'isso 
“escrevi em um papel impresso, mesmo da repartição, 


cada uma. A 

À primeira prestação é de 48500 réis por 
acção, paga depois de approvados os estatutos, 
e as seguintes com intervallo de dous mezes 


N'esta cidado está aberta a subscripção 
para esta companhia no escriptorio do sur. 
Joaquim Pinto da Fonseca, onde os que qui - 


Segundo se vê d'este prospecto e de uma 
«carta do distincto engenheiro de minas o sor. 
Neves Cabral ao snr. Fewerheerd, a mina de 
Telhadella acha-se em excellentes condições 
a sua exploração promette van- 
tajosos resaltados, havendo todas as probabi- 
idades de que depois de se pagar 25 por cento 
ploração comece a dar pa- 


ra as despezas, ” 
As compensações que terá o proprietario da 
mina prla cedencia que faz á companhia são — 


receber 1:000 titulos, dando-lhe direito a um | 


vida! | 
Entre os banhistas foi geral a pena pela 
desgraçada sorte do infeliz artista. | 
—— Alcance — (Do «Viriatos:)— Da syn- 
dicantia e inspecção do sor. Penteado á rece- 
bedoria do concelho da Pesqueira resultou fi- 
car alcançado o recebedor na quantia de réis 
2:2115285. Quantia que havia subtrahido 
fraudulentamente ao thesouro. 
O recebedor vai ser executado, e porád- 
guido criminalmente, efa re Mirai 
"Bom é quese dê um exemplo de sevérida- 
de se acaso ba, como parece, dolo e culpa da 


parte do recebedor. De outro modo não se evi- 


tarão novas depredações. 
 Buchez.— Um telegramma noticiou ha 


attribuições, usurpando as da assemblea geral, mas 
não as de qualquer assemblea'geral, pois já vimos 
que nem esta nãs suas reuniôrs ordinárias, desde 30 
de junho a 15 de julho inclusivê,poderia admittir no- 
vos sociosjusurpou as attribuições mais altas da ma 


| xima assemblea geral, — d'aquella assemblea cons 


tituinte, que pelo artigo 34.º do estatuto deve ser ex- 
pressamefite convocada, quando se tracte de refor- 
mar & lei organica da companhia. | 

- Está visto que a direcção reformou pelo arbi- 
trio da sua soberana vontade o estatuto especialmen- 


| te nos artigos 11.º, 12.º, 392º e 34 *, tomando no gabi- 


nete directorio uma deliberação, que segundo os 
dous primeiros artigos citados só poderia ser tomada 
n'uma assemblea geral pelo menos de 30 ac- 
cionistas, e promulgando essa arbitraria deliberação 
na epocba justamente em que, segundo o artigo 32º, 
nem a mesma assemblea dos 30 accionistas « pode 

ria decretar;de sorte que os tres directores reforman 
do em todos esses pontos o éstatuto, por esse mesmo 
facto reformaram tambem o artigo 34.º, que só con- 


fere tão ponderosas attribuições á magna assemblea | 


geral, «composta de 40 ou mais accionistas, que re- 
presentem pelo menos um decimo do fundo social,» . 

- Einda então, diz o estatuto (e quasi escusado 
era que o dissesse), as alterações da lei organica, le- 
gititiamente votadas, «só poderão vigorar depois de 
approvadas pelo governo » | 


50 ditos com dita; Taylor Fladgate & Yeatman, 1 
caixão com doce; 
com muçãoo «BONO 
YPSWICH, YARMOUTH:& LYNN=No bri- 
gue ing. Temperance Star, Taylor, Fladgate & Yeat- 
man do litros devinho. “so som mei 
“LEITH—Na escuná ing. Stella, M. S. Guima- 
rães & Son, 1068 litros de vinho. cad 
f Cargas despachadas 
-—NEW-YORK —Brigue Schiller, cap Barboza, 
52173 litros ou 97 pipas e 14 «Imudes de vinho, 350 
qrintaes de cortiça, 20 saccos com rolhas e 2 cai- 
1085 com doce noz 
EXETER & LYNN (por Cadiz) — Escuna ing. 
Maria Manucla, cap Triplet, 22695 litros ou 42 pi- 
pas e 10 asimudes de vinho e 2 caixas com cebolas, - 
-—. LEITH- Galeota han Frederick, cap Hbhlehr, 
17278 litros ou 34 ] 
caixas com cebolas e 1 caixão com doce. | 
Sor 190, Qquaniigase: ta: 


Voo tamplom degs;r 
r . ; 88 Agosto 26 
-- LONDRES — Vapor ing Beta. 

FIGUEIRA —Hiate Félismino, . . 

IDEM —Hiate Rio Cávado. 


sa 


A. F. de Barrós Moreira, 40 caixas | is 


pipas e 7 almudes. de vinho, 380 | 


- Despacharam-se para consumo 19 saccos. . 
“CAFE'—Tmportaram-se do Rio de Janeiro pela 
wa 1.º 244 saccos e 44 barricas, pela Felix 817 
saccos e 6 barricas, pelo Adelaide 548 saccos e pelo- 
Castro 2.º 480 saccos e 30 barricas; de Lisboa, pelo 
vapor Lisboa 20 saccos e pelo Lusitania 96. | 
" “Effectuaram-se algumas vendas; EUR ' 
Rio bºçio enavesas 45100 a 43 MH 
ocê DAcad o co ops 38900 a 48000 | So 
= Drescrss casos 35750 a 33850 : as 
Durante a quiczena despacharam-se 140 saccos 


85 barricas 


- »CHIFRES-—De Pernambuco pelo Arminda im- 
portaram-se 2300. . ; 
Não consta vendas, ado Sa pa 
COUROS—Importaram-se da Babia pelo Dor- 
val 800;de Pernâmbuco pelo Arminda 328; do Rio de 
Janeiro pelo Castro 2 * 64 e pela Felix 2975 da:pro- 
“cedencia do Rio Grande, ss fr 
Venderam-se 2679 couros do Rio Grande. | 
" Despacbaram-se por transito 300 : 
— FARINHA DE PAU — Importaram-se do Rio 
de Janeiro pela Lima 1: 250 saccos, e pelo Castro 


=[2º15 barricas; de Pernambuco pela Arminda 700 


saccas,e da Bahia pelo Dorval 100. . 

" Astransacções foram de pequeno vulto, regu- 
lando 33600 a 38800. ts a 
Para consumo despacbaram-se 210 saccos e 4 


- fazendo recommendação ao meu correspondente do | terço dos lucros, e ser pago do desembolso cos di morte quasi repentina de Buchez, Não foram portanto as attribuições unicamente cm cmerer o amamem barricas. d 14% à | 
carreteiro, do trigo, do peso, do preço do carreto etc 5 A E e . PONUVE unas os q rd o co hm E dr it, - p ins vo E anil Tuimos GOMMA DO BRAZIL — Apenas pelo Dorval,da 
Deixou-se então ir o Dúlta dpi je na Ee do Se- de 3:500 libras que tem foito,mas só pelo pro- que estava em Rodez (França), onde tinha ido oa sstemiiços GbEaL consbiminto, Rendo nto as dogo eres fa5 ad o Bahia se importaram 30 barricas. x ri 


nhor. 


ducto da mesma mina e pelo que exceder a 6 


Agradecendo-lhe desde já a publicação d'estas | por cento para 08 accionistas, 


, , 


“linhas, sou com toda a consideração, 
Devo GO: douro | 
Antonio José da Silva Cunha, 


Occorrencias policiaes. — Pela 
occa perde o peixe, diz o rifão. Ora o snr. 


em excursão de recreio. à 
Buchez tinha sessenta e nove annos de ida- 

de. Nasceu em uma aldeola do departamento 

das Ardennes. Tomou parte activa na lucta 


vérrio, que vieram 4 ser usurpadas, ou dispensadas 
pelo triumvyirato directorio | - 
Como olhará para esta flagrante infracção da 
lei a authoridade a quem cumpre velar pelas condi- 
des degaés das companhias e instituições de cre- 


% 


So Hon :3 Agosto 26 1,2 
BARCELONA (por Malaga) —Patacho hes, Do- 
lores, cap. Lloret, ada Ra E 


4 
- 


Não consta vendas, 


secante casa 15300 a 15400 tros aí 
Maranhão... ..... 18600, 8 :18900 
MELAÇO —Importaram-se de Pernambuco pelo 


Wrabicasms RIO Aa UE O À ir pei olitica contra O governo feancez da Reitagra-| o ai were dorpaokados gols mena da | Arminda 23 barris: 

Intimação. —Hontem de tarde andou Manoel Popo, sem sér peixe, tambem, perdeu | política contra o governo ftancez da Restaura ue dirá especialmente o snrministro das obras | “º ni dal e: Do dem ne 
o snr. regedor da Victoria fntimatido 68 miora- pela bocca, porque se deixou arrastar ao extre- ção. Com os seus amigos Bazard e Flottard conblitás, sharp por cujo ministerio) do rea g Ea ps ap ui transacções, regulando 28300 a 28550 
"dorenda rua dos Caldeireiros,que teem porcos, mode proferir obscenidades no meio da rua, | fândou o carbonarismo francez. Depois de ter | foi referendada a approvação dos estatutos da Com-| Garrafas—17 ir Po réis a, alo ea ro raios migo Abril 200 afGoqo 
para 0s porem fóra da cidade. — +20 resultado foi perder nada menos do que a tido parte nã fundação do satisimonismio, del - panhia Segurança, «com a expressa clausulas de quo | Sulitre=95 E oiro - ao Sor ESTRERGRTROS 18. 


Informam-nos que n'um 


pequeno espaço 
“encontrara 30 e tantos, | | 


iberdade, que.é uma cousa preciosa, | 
Fez-lhe a pirraça de o prender a policia da 


£ou-o para fundar o «Europeu», que elle ins- 
tituiu orgão de um systema neo-catholico que 


a régia approvação poderia ser retirada, «logo que à 
se mtana « « não cumprisse fielmente os seus esta- 
tutos» 


Manteiga — 21 barris. 
Folha de Flandres —26 caixas 


Importaram-se de New-York pelo Fortuna 2199 


saccos com trigo; milho, 


- farinha e centeio, não houve 
ER támpo foram dadas órde aê tarminantes' Victoria ante-hontem á tarde. Levado á pre- foi chamado Buchezismo, sao qual hj ou uma “O que dirá o governo, ou como olhará para isto,| OR de lineça "5 pipas importação. a s nes, 
tá Udo dentro de SAaM ão cônsentisso | SSnga do snr. administrador do 2.º bairro, foi | philosophia completa da historia é as doutrinas | São sabemos. O que diem, é como olham pars esta |  Queijo-l barrica "0 Os preços ixhunlhzams | aro 
para que dentro da cidade sa não consentisse em seguid ttid rsrs é agitada Sto 7h aberração os accionistas que de veras se interessam ses pis | Sticdos R— é Trigo de Hamburgo....ccemesse, - 800 
a creação de cevados. é b ide a remeitido para o competente tri« | da associação. Foi assim um dos iniciadores elo credito da, companhia, isso bem sabido & á vista| |  Ossodntgintadica » + NCWSLOIE.. core osseo 900 
Esssas ordens, porém, foram radualmen- anal criminal. do socialismo, aca noi ai vaca É [GR cortiméntarios que ahi se fazem publicamente, e spt atado e. 6 dom inbei tonal x Milho... cecerersnernerecrenro 520 a 540 
te vendo dEscabá dão, de moda q ENA boneco Companhia lyrica. — Acha se já Levado pará ã pôlitica de acção pela rero- alguns dos quaes se estâmparam Já na imprensa. É exgrtas ser at e aguas- Centeio, ce vrzssersuareveasr ee 500 
a Pitas! a) Coits su y ta cid d a C E . f | lu Z de 1830 foi um de g fu d do 8 ds ou — Pel& nõóssa parte, limitamo-nos a apontar para É e RA” 1 da (O Farinha (barrica), .a.evoecarenmo 74000 a 84000 
voltaram ao antigo estado 0a prohibição ficou | esta cidade asnr.* Chiaramonti que fez par. ÇÃO. a DIV IA AO pa o MOTOS GA DO La Sinta desildo funho. em mestii direcção rinciniai.os É gosto A o -Despacharam-se durante a quinzena; A 
sem efeito. Cc. | to da passada companhia lyrica e que está | ciedade dos Amigos do P ovô. Por fim, ligou o Pp P peperetauc deinaião s6 tesstaga da CRER A cncudtas ae craecaanda A o Ca da RR | arinha—206 barricas e 160 saecos. 
io a a A RR Bão A PA ONE À ANNAN Vo sem, nome é grande palicalRo fre onidida | ga da gorsaia anota), para alva 06 Udo 2956 | De Gira ARDE ciggio! | mo AIR eta poi 
Bom fôra comtudo que quando uma medida nó dar as suas representações no theatro de | com ux-Lavórguo, da «Históriá parlamen- o,ém qe os cesslonarlos approvandos e os regeitár-| | dd craçh ia A Ns apro gi o Ap oro Milho= 18497 alquei pano ho 
acertada se adopta, todo o empenho fosto sem=|5. João. 0 | tatda Revolução», obra em 40 volumesin 8.º | dos vinham já como que estromadoR, para que 6 mão | + o” Pas CHADO FARA GOREGMO | EXPORTAÇÃO 
pre empregado em fazol-a observar. Na Ear À aur.* Chiaramonti fez parte da co pa- | Dep gis da re volução de fove reiro de 1842, foi] iu São dous factos:quê inatnralmente se bonfroi Vo adro eemencaramo estro, beor AGUARDENTE NACIONAL. oo dear 
Achado mysterloso. —. Na demoli- nhia passada como primeira dama absoluta, | eleito representante do povo pela departamens die eqpres?, Enpatodi »  VOrdo .esrececescopreeeanes * BOB A Sn ár E cr fos E 
1d Las !6 +13 Ad Trr (a a d. “Eh É 0 ? Pp á , 14 3 pr Pis 4hdy O LA O TAI LÃ SBD Lao dh tam; e que devem chamar a séria attenção dos a 0 as” us LO - UM VILLA NOVA: ) se Não consta vendas.. HO. UBS OJgATO! 3% 
ção a que se anda pró 7 imdo do extincto porém estamos longe de sappor que seja esto | to do ena, O velo a ser presidente. a ÁAbsem nistas, d'entre os quaes já sõa a, denhlenteda oxcla-| | Vinho eo ps came caswec iss 684 |. AZEITE—Continua a vir no mercad em po- 
convento: dé 'S, Dorioi RR numa aano collocada na catbegoria em que então se | blea Conatitainte, postó que e ocoupou até 1 cado poe Epa o axa E o e vis :) vi uu dita OS e 8 tt jo gd ulando de 48500 a 48600 o ai- 
Eli ao EU o TRA ESPERA 7 Lua amics RA Sia O Rei “8a | +) dad ad o 1d da a V E pad De nãe C raa que-| + ' e ryrrrrdrrs pireyaçh VI TES e oco, | mude. BB(S AM] TESNOLTO 


lar contendo uma porção de ossos humanos. 
Tomou-se auto do achado, ao qual assistiu 


que se achava a empreza, 
ão queremos com isto de fórma algumá 


o respectivo juiz criminal e em seguida foram | 9ffsnder o melindre' da “snr.* Chiaramônti, à 


“ 08 ossosremettidos para 'o Reponso, nt 


quem não nógamos merecimento artistico, mas 


Que mysterio envolverá esta descoberta? | é inquestionavel que a empreza carece de ou 


-mais moderados. Terminada essa epocha, re - 
tirou-se da vida publica. 


— XaGtos diversos 
0) reverendo Carlos Mikaszew:ki celebra 
amanhã pelas 1Q horas da manhã o santo BA: 


. 
. | 
, 
. 


Em verdade, por mais respeitaveis e dignos de 
confiança que sejam os directores estes ou quaesque | 


outros; seria um deploravel precedente sdmittir por| 


um lado a abusiva ingerencia da direcção em admit-| 
tir accionistas por seu arbitrio, modificando as con-. 
dições da assembléa 'a quem tem de dar contas, e por, 


Md do did ad SM PT LL Pai MAS — 


VT ET o me 


- 
a. 


" 


Porto 236 de agosto . 


“REVISTA COMNERCIAL 


q “ 


Para Jersey —8 cascos, 
Para os portos de Brazil — 108 barris. 


AEE 


em menos quantidade. 
No mercado de hoje; reêgularam: 
8880 


Serão aqnelles despojos os documentos; de um | tra dems) que melhor possa entisfázer as exil uem deve ser julgada, —por outro lado 6 eonlulo |" "1 CamBÃiQoo (qo “| Trigo d 

e 2” ” o A x . . e o o ] ; i , , cm ' go STM encevo mea ....... a 8920 
crime que os estragos do tempo respeitarám,? gencias do publico, ficando a snr.* Chiara- crifício da missa na igreja de. S. José das Tai. da minoria, que n'uma assemblea geral poda mano- ix oPoguengs trananatõea pe ronliaaram sobre Lot. | » serodio DES O «SHEEN a850 a 4900 
E” ual : bo | monti como dama supplementar. Comics | | PAS, nos adi-meirws asexisan! 2 À brar á voz de facciosaa conveniençias,e supplantar a | dres, motivado pe va 40 SOLTAS, ij) noeri » DArbdelid...cccocoocacso. BIO à H780 
ea e atace Bo adim eder le bário E', portanto, oiliabindao eai: - Paocini P Saio IDAS e a 91e 99 da Es: | opinião do ei, ERA, A AD psauso imo Liverpõol exportaram-se, 18:0008000 em | Milho da terra.....cseseeseso ' Roo a ar 

| | go Ma e RS a gg Sea fas | PO a j alho e Nov | haverá ps a intima relação ent pecas | sá Cod » Ilhas cessecsto consenso + a 
: permanecerá para sempre indecifravel, a dão: tenha activado as negociações a fim de es- iptaro Ee Mo a E a sutis Ro ds oia não haja, Hiúito etiobEL: ande Consta que se effectuaram algumas transacções | Centeio... ceserassecesocorooo 5580 a 5540 
- derramar subraelleluz que o aclaré: -; - |que devem fazer valer uma prima dona abso- | Cisco de Jesas Maria Sarmento, com Appro- | rajmente se collócam ambos par á par nh catbegoria | Bular: PRDAA 11 nan do aguilguus ob af Feijão branco... ...ereccerro.. 86908 4700 
Obras nar ad R ta a Q luta vo que terá procedido com acerto e como o vação do gnr. bispo da diocese. do escandalo, - , ! : Str p | 25 OD Sa a g ei ctuatam se pequenas trahsac- A vermelho. RR, e... ns rp e. ao ã. 6850 
. Phras na ruada Nestauração, — modems asas pronrios ânteresmensdos & mio |, rem Considero-se a lista de 30 de junho, e a votação | “Eu E =, a a im soda o von de é vo pn s co NA SÃO 
Vai ser interrompido por oito dias o transito Co AUS proR a Y | “CW RIBURARS de 16 de agosto; admitta-se o precedente que d'ahi se Sobra as nd ae DO A q Ape 2 [wo frades sssissrecierero 5670 a B680 
de carros, caleches e quaesquer transportes |. mpanhia do Gymnasto + Vol; | | infere, é verão como hão de estar segaros os interes. Daria BÃO por 8 fe ada LO MDS Udo] om o amarellosg sw par coesa 98740 276750 
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e durará até 5 de setembro proximo. ' mais se destaca da balburdia dos outros tres. | tonio Augusto de Preitas Guimarães. da ROD Fio Credito Predial re- | do de 845000 a 364000 e o miudo de 285000 a 36 
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rio, podem passar desapercebidos. 
Do desempenho ha a dizer que foi igual a 


P« q - 


de Pinho, casado, morador nã rua das Laran- 
“Jeiras, desesperado por não encontrar “allivio q Ê 
aos padecimentos que soffria, approveitou o sa o po dana Tp renensações. x 
ensejo em que não estava ninguem emcasa 6 / No fim do 3,º  ultimó actos, os actores fa - 
“ lançando uma corda a uma trave, ocm ella se EAR OM orogamante applaudidos. » ..)5/nt) |" 
enfartia: ç o», Hoje repete-se ainda o mesmo drama em 


Quando sua mulher, que estava pará p | Técita extraordinaria. 


| ta,o mercado está em apathia, tendo-se feito algu= 


panhias na praça 
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E natural que a concorrencia seja maior 


“ praia a fim de conduzir uma porção de peixe, | aior | Manoel Gualberto Soares. 
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mas transacções em vinho do consumo que conserva 
o preço de 305 a 405000 a pipa em Campanhã. 

A exportação foi de 397:234 litros ou 743 pipas 
8 11 almudes com os seguintes destinos. 


Tiros. co Cssisbtide cc seccncasassa 110318 
Rio de Janeiro... .,.ccerra csosevaDs coa. OLBIA 
New-York suecas» errane seca ne cases b2178 
Liverpool encerancascacca serasa noaresa 48491 
A YDOD. essas usos secar esausae 25366 


yDn 
Bristol & Gioucester.ceccecooccensardo 


Leith “oscar... 19899 
Monteviden,, ..svsevescs cvs se doces gos 1961 
Rio Grande. . cccoso erre rr 1246 
: Copenhague: é ccosecariniva adere suor. 11626 
Bal ID .ecero ovo noso ca sra soe so cc aso oa 9703 
a a DS E) 2445 
DQUGOy Sassi sebos ve ccFeripansoso Cras 98 
BR oca IUi Sissi cocina . 462 


Praça de Lisboa 25 de agosto 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa até 24 de agosto. severas. 235:566 4234 
Idem no dia Ade sSestrsdaces ss voo 220264055 
a 957:5928289 


IES SC PP 
PARTE HAIRÍTIMA 


Em 31 do corrente, sabirá de Lisboa para o Rio 
de Janeiro, a barca Venus, e para Ambriz, Benguel- 
la e Loanda, o patacho Leal, 

[o SA 


Porto 26 de agosto 
Não entrou embarcação alguma. 


BAHIDAS 
FIGUEIRA—Bateira Tentativa; mestre Rezen- 
de, lastro. 
á AVEIRO — Hiato Tricano, mestre Henriques, 
ito 


IDEM— Hiato Cruz 4.º, mestre Rochs, dito. 
IDEM—Hiate Craveiro 2.º, mestre Ramizote, 
dito | 


IDEM — Hisate Senhora da Conceição, mestre 
Nunes, dito. 

MALAGA—Hiate Victor Manoel, mestre Sal- 
gado, madeira. | 

NEW-YORK — Brigue Schiller, cap. Barboza, 
varios generos. (AS 

SINES — Escuna ing. Maria Manuela, cap. Tri- 
flet, lastro. 

-—— TERRA NOVA—Patacho ing. Swan, cap. Pi- 


ke, sal, o 
“““LEITH—Gtaleota han. Frederick, cap. Hafilo- 
EE (ir çÃ e TST Eu'TED 

LISBOA — Vapor Lisboa, 

Idem 327 de agosto 
Ay 8 m/Moia HORAS DA MANN 
Fóra da barra nada se avista, 
“Vento L. (brando) e o mar bom. 

Até esta hora sabiu o hiate Dous Irmãos 1.º 
Mevimento maritimo de diversos 
| portos do reino 
Figueira 31 de agosto | 


| 


—- 


Zr 
= 


= - Não 


entrou embarcação alguma, 
BAHIDAS | 
PORTO —Hiate 8, João Baptista, mestre Soa- 
dra. a 


res : 
B % IDEM —Hiate Estreia, mestre Faria, dita. 
«7 VILLA REAL DE SANTO ANTONIO —-Ca- 
bique Encantador, mestre Reis; sal. . 

Idem 32 


eo ENTRADAS | 

ERICEIRA —Rasca Nazareth Feliz, mestre 
Santos, lastro, 

"LISBOA —Hiate Napoleão, mestre Neves,carga 
da praça. Dar 
a PORTO—Hiate Cruz 3º, mestre Amaro, las- 
To. 
"Não sabiu embarcação alguma. 
nn su Idem 33 


“e Não entrou embarcação alguma. 

| BAHIDAS Oia 
* "PORTO Hiate Nova Esperança, mestre Mar- 
ques, pedra , 


dra. der 
PENICHE—Cabique Santo Antonio e Almas, 
mestre Leitão, sal. / 
LARACHE —Cahique Boa Esperança, mestre | 
Viegas, dito. added AS 
; Idem T4 


7 ENTRADAS. 
o TERRA NOVA—Hiate ing. Dort, cap, Kiel- 
1s, bacalhau, dE si , 
| — BARIDAS 
PORTO —Histe S, Lourenço, mestre Vicente, 
n 


* 


Caminha 21 de agosto 
to: —. ENTBADAS 
-"- "PORTO Hiate Dia Feliz, 
fazenda da praça: . 
Não sabiu embarcação alguma. 
—" Mem 2º e 38 pe açnao 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma | 
Idem 74 o: 9 


sk 4 ENTRADAS To 
"LISBOA—Rasca Conceição Subtil, mestre Gro- 
mes, sal. Cr ia ap | 

Não sabiu embarcação alguma. | 


mestre Gonçalves, ' 


-. 
º 


Movimento. maritimo estrangeiro 
|. com relação a portos de Portagal 
-A8 de agosto Em Desl, o Constantia, de Shields pa- 
14 ] ra Lisboa, +, 


» Em Aalesund, o Active, da Figueira. 


BAHIDAS 
18 de agosto De Gravésend, o vapor Bêta, para o 
Rória to 3 Da tv bda 


E - 7» 4 De Deal,o vapor Adele, para Lisboa. 
+ a De Broomielaw,o G. Li. Waters, para 
| isboa, . q o | 
ja CS ee to more 
“o - Molegraphia cleótros 
“> - (Dirigião à Associação Comercial) 
-  Aásboa 25 de agonto cmo". 


'. ENTRADA y 
LEITH 82 dias— Brig ide Sophie 


-  NEW-PORT 17 dias - Escuna ing. Nary Any, 
ai PAR 86 dias— Barca Úsião, O UR 
n “o BARIDAS, | 
«+ -LEORNE—Escuna ing. Jogsasinc. | 
má “RIO GRANDE DO SUL-—Brigue braz. Intre- 


0. : 
“4 LIVERPOOL — Vapor ing. Cairo. 
MARSELHA Vapor ing, Adele, 
1» LONDRES — Vapor Maria Pia. 


192, | | o 


4 ks bo 
Mexima temperatura 21,4 
Minima 


ao 


csd qa | img 16,0 4 
"Quantidade de osonc 110. 
“++, Plavimetro EEN pEEa luvial em mil.)-0 . 
Sesi soBt ab ese ces o O ireoor, Po À. Diag, 


- Lisboã 26 dê agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

Constituiu-se hoje a camara dos surs. de- 
putados, tomando posse do lugar de presidente 
“o sor. Roque Joaquim Fernandes Thomaz e 
prestando juramento todos os deputados pre- 
sentes. one ettd 
Antes d'essa cerimonia procedeu-se á elei- 
ção dos secretários. Mid 


F. 


| vantar a sessão, 0 snr. Quaresma pediu a pa-| ricamente fardados, passearam hontem pelas 


Entravam na lista do-governo os nomês 

dos snrs. Lourenço de Carvalho e J o:6 Pinho; À 

eram propostos pela opposição Os snrs. Fran-=| rente. sé 

cisco Costa e Gtomes de Castro, | Ainda B6 falla em que s. exo." será sub- 
No primeiro escratinio não houve venoi=| atituido pelo marechal Saldanha, tomo em- 

mento e no segundo sahiram eleitos os candi=| baixador em Londres. 

datos do governo. .. ção - |.. O marechal tem estado em Lisboa, onde 

O snr. Lourenço de Carvalho obteve 78 | tontintia a ser muito procurado. 

votos e o sor. Pinho 77. Podéra |! Se elle póde ámanhã ser chamado 
O enr. Franoisco Costa obteve 70 votos e | aos conselhos da corda! 

o sor. Gomes de Castro 67. | O sur. Infante D. Sebastião, sua esposa é 
Quando o snr. presidente estava para le- | um camarista, acompanhados de dous criados 


à Espera-se que o snr. conde de Lavradio 


- 


lavra para um negocio urgente. ruas de Belem, montados em magnificos ca- 
Sendo-lhe concedida a palavra, interpellou | vallos inglezes. 


chegue a Lisboa na segunda-feira 28 do cor-. 
 Bub-marino no dia 18 de maio. 


empatam a soco de novo eio| Sociedade do Palacio 
de Crystal | 
EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL 


PARIZ 22—Os periodicos dizem que o 
imperador e a imperatriz sahiram hontem de 
Arenemberg e que antes de regressar visitarão Va Em err do 
Dariah o Boca e | | QUÃO prevenidos os snrs. expositores portu- 

PARIZ 22—A «Gazeta de Francfort» as- | *” guezes para, quanto antes enviarem 0s seus 


segura que Napoleão e o rei da Prussia terão | productos ao Palacio de Crystal, a fim de po- 
uma entrevista na proxima semana em Ba- derem estar collocados antes do dia 18 de se- 


den tembro seguinte; porque n'esse dia será im 


No departamento do Aisne foi eleito o can | Preterivelmente aberta a exposição interna- 
didato da opposição. cional portugueza. À 

NOVA-YORK 12 — Desde maio tem sido Os secretarios, 
licenceados 700:000 homens, ficando 830:000 | Dr. José Fructuozo Ayres de Gouveia Oso- 


| de proceder. 


-- [sede formar um gabinete com homens da maio- 
[ria e de opposição. Ou por ontra,haver uma 


o governo sobre a abertura da exposição inter- 
nacional, pretendendo provar que na actuali- 
dade era uma imprudencia a inauguração d'a- 
quella grande festa, pois a ella hão-de concor- 
rer muitos estrangeiros de pontos infecciona - 
dos pela cholera-morbus e com facilidade aquel- 
la epidemia seria importada. 

Ao snr. dr. Quaresma respondeu o sur. 
ministro das obras publicas, dizendo que esse 
importante objecto já tinha merecido a atten- 
ção do governo; que tinham sido pedidas in- 
formações ao conselho de saude e que segun- 
do as suas respostas assim o governo teria 


Tocando nas observações feitas pelo sur. 
Quaresma, o snr. Carlos Bento mostrou que 
não havia motivo para os receios que aquel- 
le cavalheiro mostrava ter; que a cholera, a 
ser importada, podia-o ser tanto com exposi- 
ção aberta como sem o estar, porque os es- 
trangeiros não deixarão de vir a Portugal 
por não se dar aqui aquelle grande aconteci- 
mento,e que seria conveniente não antecipar 


as opiniões das repartições competentes e | wolver, umas esporas de prata, 11 cheques so- | pellou o governo sobre a abertura da expo - Carmo n.º* 388 a 390. 


aguardar as suas informações. 

Depois do snr, Carlos Bento fallou o gar. 
Nogueira, secretario do conselho de saude é 
deputado pelo circulo de Torres Vedras. 

S. exc.* disse que o conselho tem tomado 
todas as providencias para ovitar a invasão do 
mal, e que espera poder conseguir o “fim que 
tem em vista com as medidas que tem ádo- 
ptado; que é verdade que no reino visinho a 
cholera tem feito estragos grandes, mas que 
por orando hamotivo para osterrores que se 
estão a espalhar eque podem produzir funes- 
tissimas consequencias. | xa QHÉM 

Replicou o snr. Quaresma ao snr, Carlos 
Bento, dizendo que o mau fado queria que elle 
fallasse sempre contra a exposição e fosse o 


unico n'aquella casa que se tinha occupado de | 
“| contrariar aquelle pensamento, mas que os de- 


veres da sua consciencia estavam primeiro 


"À esposa do snr. D. Sebastião vestia 0 
elegante fato de amazana. 

Diz-se que vera residir para Lisboa a mãi 
de S. A., devendo ir residir para o sitio da 
Junqueira, proximo do palacio do sor. In- 
fante. 

Passeou hontem em carro descoberto o In- 
fante real D. Carlos. O lindo menino levava 
vestido e gorra branca de pluma azul. 

Acompanhavam S. A. R. a sur.* condessa 
de Villa Real e o enr. conde de Valle de 
Reis. 

O povo saudava, com verdadeira satisfa- 
ção, o futuro rei de Portugal. 

N'estes ultimos dias tem-se descoberto al- 
guns roubos de um atrevimeato incrivel. 


em activo serviço. 

PARIZ 23 —Foi assignado o convenio en- 
trea Austria e a Pruseia relativo á questão dos 
ducados. 

Por éste convenio Kyel será declarado 
porto federal. O Lauembargo passará para a 
Prussia, mediante uma indemnisação pecunia- 
ria. Aconselha-se no tractado á confederação 
Rermantoa o restabelecimento da esquadra fe- 
-deral. 


“TELEGRAPHI 


— 


À 


Ao Commerco do Porto 
(Do nosso correspondente) 
A policia é pouca; não póde, pois, apesar | CORTES 26 DE AGOSTO AS 4H, E 21 


M. DA TARDE 


Estã a camara constituida. 

Antes de hontem às 11 horas damanhã(!)| Foram eleitos secretarios em segundo es- 
foram os ladrões a casa de um individuo mora- | crutinio os snrs. Pinho e Lourenço de Carva- 
dor na rua das Canas,arrombando a porta, e | lho. 
roubaram 8 letras a prasos differentes, um re- No fim da sessão o snr. Quaresma inter - 


das suas diligencias e boa vontade, livrar-nos 
dos larapios. 


bre a caixa filial do Banco União do Porto, | sição por causa da cholera, lembrando a con- 

fato,eto. veniencia de ser adiada. 

; Ha suspeitas de que 08 ladrões foram uns - O sor. Carlos Bento respondeu que o go- 

individuos que andaram nas vesperas a fa-| verno tinha consultado as repartições com- 

zer indagações e perguntas sobre a hora a | petentes e que procederia segundo as suas 

que o dono da casa se recolhia. indicações. | 

: Espalhou-se hoje a noticia de que proxi-| O governo tracta de completar o ministe- 

mo a Villa Nova de Famalicão foi raptada | rio com gente da fusão. 

uma menina, enteada de um cavalheiro que 

rings ha pouco, as funcções de governador 

civil. 
Conta-se que os raptadores foram seis 


—— e 


LISBOA 27A'S2H. E 11M. DA MADRU:- 
GADA | 


Corre o boato de que o snr. conde de Tor- 


“| mancebos de boa sociedade, que,encontrando | res Novas fôra chamado ao paço. Corre tam- 


a menina a passear com sua mãi, a agarraram | bem que o snr. Julio Gomes pedira a sua de- 

e comella fugiram. missão, porém este segundo boato não tem 
Acrescenta-se que as authoridades tinham | fundamento. bem! 

procedido e que alguns d'aquelles cavalheiros O governo encontra difficuldades em reor- 

jáestão presos. ganisar-se com gente dá fusão. | 
Entre os mancebos que fizeram parte da |-. Gonsta queo snr. conde de Lavradio fôra 


que tudo, e que na interpellação que tinha | infame emboscada, contam-se alguns que | elevado a duque. 


feito sómente pretendia desviar de si, para 
sobrecarregar 0 governo, com a responsabili- 
dade de não procurar obstar á invasão da epi- 
demia. 14 á 55 ' Pis 
N'esta pequena discussão deu-se um facto 
que não deve passar desapercebido. Quando o 
sor. Quaresma fallou, um ou dous deputados | 


apenas o appoiaram, e como que a medo, e | 


quando o sur. ministro das obras publicas res- 


| pondeu, de todos os lados da camara ressoa - 


ram applausos. D'onde se conclue que o maior 


numero não participa dos mesmos terrores do | 


sur. dr. Quaresma e que pelo contrario con- 
fiam,como o snr.Carlos Bento, que com as pro- 
videncias dadas se evite a importação da fatal 
epidemia. | Sd ndo ar 

*— Otelegramma, que em seguida-á discussão 
mandei dando parte do occorrido, talvez, pelo 


| seu laconismo, fosse inquietar algumas pes- | tes 


soas. Não ha, porém,razão, por ora, para isso. 
O mal não está longe, mas é de esperar que 
elle não passe para o nosso paiz. Para isso 


- |tem-se feito bastante e com a protecção divina Eleição dos secretarios e vice-secretarios da meza (Traducção de Manoel Pinheir 
devemos contar que seremos preservados |. 


cat So? 


da terrivel enfermidade. 


medo, e sg o governo decretasse precipitada- 


Ps 


ria | 
“Seja o governo prudente, não se amedron- 
te com os maus agouros dos terroristas e guie- 
se pelas informações das pessoas competentes. 
Os bontos que se espalharam hontem de 
que o ministerio tinha pedido a sua demissão 
eram todos falsos. | úi ” 
Os ministros reuniram-se hontem, depois 
da votação da presidencia, para tomarem uma 
resolução adquada á sua posição difficilima, 
Parece que se assentou em que se fizessem 
diligencias para ver se a fusão chegava a um 
accordo 6 sé queria apoiar a actual situação, 
mediante certas compensações. Isto é, tratar 


fusão com a fusão, 

Esta noticia deve ser recobida com es- 
panto por muita gente, que ainda se não es- 
queceu do que os amigos do governo disse- 
ram contra a fusão, porém nós estamos tão 
acostumados & ver essas metamorphoses que 
não nos devemos admirar de cousa alguma 
em politica. “ 7 boot sq 


Ignoro o estado em que se acham as ne- 


gociações. Vejo dificuldades, talvez' insu- 

| dar para 0 governo alcançar o que pre- 

TEST aa sas aaa qua À E OMR TA: AA sy 7 
OBSERVAÇÕES METROROLOGICAS | 

DBSERVATONIO METEOROLOGICO DA SSONOLA |, 

4 MEDICO-OIRURGICA DO PORTO 


De um lado está o governo com uma pe- 
quena maioria, dependendo a sua conserva- 
ção do capricho dos dissidentes; do outro es- 
tá a opposição, com fundadas esperanças de 
ir ao poder só e gem o auxilio dos seus actuaes 
inimigos, cujo apoio ella diz dispensar. 

" Depois ha a questão da solidariedade mi- 
nisterial, a que a fnsão se não poderá furtar, 
so se fizer juncção com os actuaes ministros, 
e finalmente a confissão de impotencia dada 


| pelo governo deverá animar os seus contrá- 


rios, dar-lhes mais força e julgar-se ainda 


| | mais segaros do terreno do que elles porven- 
- | tura estão. 


Não desço à questão da conveniencia ou 
inconveniencia de um ministerio formado com 


| | homens dos dois lados da camara. Sejam quem 


forem os homens que nos hão-de governar, o 


que eu desejo, e éo que o paiz tambem quer,é | 


ue se forme um governo que governe! 
à Já é tempo! á a EU 
- Sobre o baptisado do novo Infante nada 
ge Babe com certeza, 
Continuam os boatos e continúa o silencio 
por parte do governo. . 


- Earece que este negocio vai ser levado á |. 


camara e 0 governo terá então de responder. 
Consta que 49 gnr. conde de Torres Novas 
vão ser conferidas as honras de ajtidanta de 
El-Rei. - — comme. mo 
Falleceu o snr; José Francisco Garcia, 
pai do snr. José Elias Garcia, distincto pro- 


fessor da eschola pólytechnica e ilustrado di- 


rector politico do «Jornal de Lisboa». 
“ Contava 74 annos de idade e era um em- 


O .s 


pregado muito intelligente e honesto. 


frequentam a Acadêmia Polytechnica d'essa 
GdaÃO: «É 5 co mon ES | MADRID 26 DE AGOSTO A'S 11 H. E 
“. O conselho de saude publica do reino, por | | 30 M. DA MANHA 
edital datado de hontem 25, declarou suspei - Decididamente a corte não irá a Logro- 
tos de cholera-morbus todos os portos de Hes- | nho. | 
panha no Mediterraneo, continuando inficio - A «Gazeta» publica a nomeação do mar- 
nado o de Valencia. | "| quez de Molins para embaixador de Hespa- 
e M. |nha junto do governo de Londres. 

Gs PARIZ 26. — Q imperador chegou a Fon- 


RO 


CORTES 


ORDEM DO DIA 


: 


tainebleau. 
' : EA E O imperador e a imperatriz irão no dia 
Camara dos snes, deputados 5 ge setembro a Biarritz. | 
17. * Sessão preparatoria em 26 de agosto | - O estado da princeza Anna não inspira 
(PRESIDENCIA DO BNB. VISCONDE DOS OLIVAES) receio algum, 
A' uma hora e tres quartos abriu-se a sessão, es- | u a 
tando presentes a snrs deputados. PET a Var or 7 EEE 7 2 pers 
rovada. o Pl It 
) Danse mta de E oficio fo mioteenio o ae | PUB LICA ÇÕES LITERÁRIAS 
no acompanhando 48 plasõos os óidadãva tésiden.| ms ar O MANDA O RELA SO 
nos districtos de Castello Branco e Villa Real, | 
que por virtude do ultimo recenseamento foram con- | Bibliotheca dos dous Mundos 
siderados babeis para serem eleitos deputados ás A SAN FELICE 
cortes. | | POR ALEXANDRE DUMAS | 
ro Chagas) 
* Corrido o éscrutinio para a eleição de secreta- 1.ºe 2.º volume, para os assignantes.,.... 1839 
NA LIVRARIA MORE" 


rios, verificou-se terem entrado na urna 149 listas, 
maioria absoluta 75; e só a obteve o snr. Louren-. 
ço Antonio -s Carvalho com 78 votos, | oo E E da Xi ao Cega e tr 
' O snr. Fontes participou jque a deputação en- | 7 e E a pf 

carregada PR À Ss. My a lista quintais a Archivo | juridico 
para a escolha do presidente e vice-presidenté da |. sit Nado CTA Vel 

camara tinha cumprido-a “sua missão sendo recebi- O ENchore beisiram e de 

u 
Vendem-se no Porto, rua do Bomjardim n.º 69. 


da por S. M. com a affabilidade costumada,..,; 
Correi-ne segundo escrutinio para; eleição de Preço 240 réis para-a cidade e 300 réis para as pro- 
vincias. é 


um secretario, entraram na urna 148 listas, e sahiu 
eleito o anr. Faria de Pinho com 77 votos. Correspondencia e o importe em estampilhas a 
J; L. de Souza. [3804] 


LMANAK industrial, commercial e profissional 

A de Lisboa para o anno de 1865, por Zacharias 

de Vilhena Barboza. Vende-se na livraria da Viuva 
Moré, | (3196) 


“O prégador catholico 
COLLECÇÃO DE 24 SERMÕES INEDITOS 


d Sá N à . POR 
da ár ParmáBio! Francisco Soares Franco Junior 
| | Umvol,8. francer, de 456 paginas... 15200 ra. 
é (Peró mime na livraria de Viuva Moré, pedem 
( 


(3345) 


- O emr. presidente disse que estava na meza um 
officio do ministerio do reino, o qual se ia ler; mas 
antes disso cumpria-lhe agradecer à junta a bene- 
volencia com que tinha sido tratado por ella duran- 
teo tempo em que tem occupado aquelle logar; e 
esperava ainda ser relevado de qualquer falta que 
commettesso. 

Leu-se na meza um officio do ministerio do rei- 
no, acompanhsndo o decreto pelo qual 8.M heuve 
por bem nomear para presidente da camera do enr. 
Euqio Joaquim Fernandes Thomaz; e para vice-pre- 

idente o sor. Antonio Cabral | 
o O Ve lrire si aqui o 
jomas a irá meza para prestar juramento; pres- 
Mb oqualo Dr. ops Pera es Th o 1 des- 
cendo ao plano da sala, onde' se achava uma meza 
estando sobre pr os Santos Erange lhos, RURÇÃO E Got E aaa a 
o juramento a todos os anta. deputados presentes. | Tragtado de contabilidade 

» O por. presidente disse que— A camara dos snrg, ARA vencimento e desconto de letras e dinheiro 

deputados está constituida, | | P a juros, com uma tabella dos dias do anno, não 
“Continuando, agradeceu á camara o tel-o habi- sendo preciso recorrer a penna para se saber qual- 
litado com os seus votos a scr nomeado por S. M, | ner data, e quantia que-ee pretenda saber, tem 28 
para occupar este lugar; é em testemunho de grati- folhas ou 112 paginas, formato folio grande em bom 
dão promeéttia comprir fiel e lealmente as disposições papel porJ.S N.P. det 
regimentaes, Por ultimo propunha que a camara Preço 28500 reis. Vende-se na livraria de Jacin- 
désse um voto de agradecimento & meza provisoria | tho A, P. da Silva,rua do Almada n.º 134, e no largo 
pelo zelo e intelligencia com que tinba dirigido os | de 8. Domengos n.º 88. (8221) 
cas q junta. E ri eu | e á ” 
gnr. Quaresma chamou a attenção do governo | "cs a qa TT e cega 
observando que todos sabem que o paiz está ameaça- ESPECT ACULOS 
Domingo 21 de agosto 
8. JOAO. — Companhia do Gymnasio. — Récita 


do de ser invadido pela “cholera-morbus; é n'esta 
ciroumstancias ácbava inconveniente em que tivesse 

extraordinaria, — O drama em 4 actos —-SENHO- 
RA DA BONANÇA.—A's 8e 3 quartos. 


ugar à exposição ha cidade do Porto; porque a intro- 
dieta np da e A DI 


par 
e 


| 


ducção de muitas fazendas estrangeiras e' aBelome- 
ração de muita gênte, póde alli fazer desenvolver a 
epidemia e espalhal-a pelo paiz e a saude pubiica es- 
tá acima de tudo. | 

O gnr.ministro das obras publicas disse que não 
desconhecia a gravidade d'esta materia; mas tem 
corpos constituídos que ouvir a este respeito, e o 
governo não se esqueceu de o consultar; mas pare- 
cia-lhe que devia baver alguma reserva sobre se se 
“deve ou não abrir a exposição, em quanto ge não po- 
der assentar uma opinião segura a este respeito, 

O gnr. Nopguelra disse que como secretario do 
conselho de saude, cumpria-lhe declarar,que estando 
o cholera-morbus nos portos de Hespanha, é de temer 
que se propague para Portuga];o porisso tem-se toma- 
do as providencias sanitarias nos portos do Algarve; 
devendo accrescentar que por ora não ba motivo al- 
gum para alguem se aterrar. 

O enr. Quaresma insistiu na necessidade de se 
tomar medidas de prevenção. 

O snr-ministro das obras publicas sustentou que 2 
este objecto merecia a mais seria attenção dó go» | 80A8 compassivas à 
verno. | | breza... 


O anr. presidente dando para ordem .do dia de TT 
AO BARATEIRO 


segunda-feira a eleição dé vice-secretarios, a da for- 


mação de lista quintupla para 8. M. escolher os sup; 
eai á presidencia; e se houver tempo à eleiçã RUA DE CEDOFEITA N.º 31,33 E 35 
(ESQUINA DO CARREGAL) 


a commissão de resposta ao discurso da coroa, le- 
vanton-se a sessão. , al 

pet cepa sã STE estabelecimento recsbeu ultimamen-. 

te um lindo sortimento de pentes dou- 

rados que vende de 500, réis para cima, fi- 

vellas 'e 'cruzes douradas “para senhoras, 

chapeusinhos de seda para a cabeça a 38000 

róis. Continúa a ter albuns de 500 réis para 


— a a eeeõ o mma 


ANNUNCIOS 


Na typographia deste jornal 
precisa-se de um impressor. 


ÀS PESSOAS COMPASSIVAS 


| Pera Roza, moradora na rua do Bomjar- 
Ad dim n.º 833, implora a caridade das pes- 
favor da sua extrema po- 


- Folhas. hespanholas. o francezas 
inglezas de 22,.e belgas de 21, 
NOVA-YORK 


discussão no conselho do 


de 23, 


overno sobre a po- | largas a 165, ditas estreitas a 120, fazendas 
litica de reconstituição do estados do sul. | de lá a 160, cassas pintadas a 180 e breta- 
O presidente Johnson declarou que sus-| nha de linho a 590 réis. Continúa a ter pu- 
tentaria sobro esto assumpto a politica que | nhos e colariohos de bretanha para homem 
tinha manifestado no seu programma de go-| e bordados modernos para senhora. 
yerno. ” | | (3532) 


“| oculista, com a possivel perfeição. 


CALDAS 


rio, 
Alfredo Allen. (3561) 


Vinhos do Lisboá 


BRANCO — Bucellas engarrafado. 
»  — Avintes » 
Tinto — Carcavellos » 


Como tambem em barris de oitavo. 
Em casa de Dickson, Cima do Muro n.º 
149 e 150. (3475) 


Grande deposito 


DE vinagres branco e tinto, cervejas, gene- 
bra, vinho de Collares e Carcavellos es= 
tacionado na rua da Madeira n.ºº 99 a 101. 
Vinagre tinto por almude a 1440, bran- 
co a 18920, engarrafado a 90 réis, quem 
comprar por pipa tem abatimento de 5 p. c. 
Depositos particulares rua de Santo An- 
tonio, doceiro allemão— Santa Catharina, Ma- 
noel Pinto da Cunha—Bomfim, Antonio Julio 
de Mattos — Cedofeita, Bernardo Alves do 
(3504) 


Pimenta comarim. 
Chegada ultimamente do Rio de Janerro 
VENDE-SE no largo de S. Domingos n.º 61. 
— (2839) 


Porcos de raça ingleza pura 
NA QUINTA DE REVELLES 


ARA tractar rua das Flores n.º 56. 
(3315) 


Vinva Sanches 


com : 
ESTABELECIMENTO DE PENTIEIRO E 
7 OCULISTA 

51 — Rua de Santo Antonio — 53 
ECEBEU ultimamente variado sortimento 
de lunetas e oculos de tartaruga, prata 
e óuro, e outras qualidades, binoculos para 
thestro e marinha, oculos de alcance, ste- 
reoscopos e photographias para as mesmas, 


vidros para todas as vistas e de differentes | 


qualidades,até o verdadeiro crystal de rocha, 
ditos cor de fumo e outras cores, pentes para 
trança dos mais modarnos gostos, ditos de 
bufalo para alisar com costas de metal, esco- 
vas para fato, cabello, unhas e dentes, e ou- 
tros muitos objectos que vende pelo mais re- 
sumido preço. 

Continúa a encarregar-se do concerto de 


todos os objectos pertencentes a pentieiro e 
(2971) 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


ECEBEU um novo e rico sortimento de pa- 
letots e capas para senhora em gorgorão, 
glacé, casemira e alpake. Recebeu igualmen- 
te muito lindos chapéus, — ultima moda — e 
o seu estabelecimento acha-se sortido de fazen- 


das do mais apurado gosto e novidade. 
- [3333] 


SEM COMPETENCIA 


EM 
Lenços de seda, de linho e gravatas 
10 — PRAÇA DA BATALHA — 11 

Á ENTRADA DA RUA DE SANTO ILDEFONSO | 
N ESTE estabelecimento,o publico encon- 
trará um grande e variado sortimento 
das ditas fazendas, no que ha mais moderno, 
recebendo por isso todos os mezes de Fran- 
çae Inglaterra novo sottimento. 
Por atacado se fará abatimento, 
 N. B. As fazendas que se vendom n'este 
estabelecimeato, são conhecidas do pablico 
de Lisboa e Porto desde 1860. (3436) 


“MANOEL DIAS DA SILVA | 


SAPATEIRO DA 4) 


rs rh 
ie 
+ 


CASA REAL 


[a 
pm 
VA 


o DANA 

IRARTIVIÇA aos seus freguezes, que mu- 
dou o seu estabelecimento da rua das 
Taipas n.º 33 para a mesmarua n.º 19, on- 
de tem um variado sortimento de calçado para 
ambos os sexos; tendo ultimamento recebido 
das melhores fabricas do estrangeiro os se- 
guintes artigos: polimentos pretos e de côres, 
bezerros, pelicas magis, chagrins pretrg e de 
córes, couros da Russia, courinhos bronzeados 
e poroneis pretos e de côres para calçado de 
senhora e diversas outras fazendas proprias 
da sua officina. [3485]: 


Botas alamancadas é tamancos 
feitos em Penafiel pelo fabricante 
Quintas. vá 

Vendem-se no largo dos Loyos 
n.º 41. [8497] 


Transparentes a oleo. 
| REIMNÃO N.º 201 


(3192): 


UEM tiver bom gosto e animo para com- 
prar uma linda mobilia franceza, falle 
como snr, Jorge Shaw, rua do Almada, 301. 


| (3397 


tico, composta de seis 
servir para 50 pessoas. Fal 
Taipas n.º 20 a 24. 


-se na rua da: 
(3431) 


rão. 


“do Bolhão, no Porto. [3232] 


se recommenda aos snrs. 
Vende-se por junto e s retalho na Praça dos 
Voluntarios da Rainha n.º 72 6 73, á es- 
quina da rua do Carmo, defronte dr igreja do 
mesmo none. —Porto. 


“jardim n.º 555. 


JE 


ENDE-SE uma meza de jantar, do vinha- Ear 
peças, que póde | Gm 


12--Houve animadissima | cima, cssemiras a 18000 réis o metro, chitas | . Em Lessa | da Palmeira Ea 
0 do go VESES uma grande casa apalaçada, 
com quintal e agua, denominada do Fer- 
FA “Ito áestrada que vai de Villa Real para a Re- 
" — Tractase á vista dos titulos com- Joaquim gos, e bem assim as dussvinhas do Fontão e 


Antonio da Silva Guimarães, na estamparia a da Portella, proxima a esta casa. Falla-se 


“ Avisoao publico 
" ILOUZEIRAS DE VALLONGO 


RANDE descoberta de louzas em brato 
foi recentemente encontrada em Vallon- 
go, pelo abaixo assignado, o qual edificou 
um vapor e mais machinismo, e preparou 
uma grande quantidade, variando de 2 a 20 
palmos cada uma. Estas são delgadas, leves, 
fortes, duraveis e garantidas para durar 
mais do que qualquer madeira, O abaixo 
assignado encarrega-se de fornecer as louzas 
de qualquer tamanho e collocal-as nos telha- 
dos pelo preço de 15200 até 258000 réis por 
cada 100 palmos superficiaes. Os preços são 
regulados conforme o tamanho e qualidade. 
As amostras das louzas podem ser vistas 
no escriptorio de Carlos Coverley, na rua da 
Alfandega n.º 13, no Porto, ouem Vallongo, 
aonde as amostras, já postas nos telhados, 
serão igualmente mostradas aos comprado « 
res, assim como as direcções do uso para a 
collocação das mesmas. 

Grandes louzas para lageados, serradas 
e aplainadas, postas no chão para ajustar em 
qualquer sitio. 

Cada louza é marcada, e as grossuras 
regulando de 1 a 6 polegadas, conforme for 
ordenado, | 

Louzas para tumulos, mezas de bilhar, 
frentes para fogões, etc, serão feitas de qual- 
que tamanho conforme a amostra. Pedaços 

e louza em bruto serão dados gratis aos 
freguezes 
Para uma casa que precise de 1:400 arrobas 
de louzas seriam necessarias 2:800 arrobas de 
telhas de barro secco. 

Às telhas de barro augmentam 100 p. o. 
de peso, em tempo chuvoso; a louza não ab- 
sorve agua. 

E" o augmento do peso Era faz estragar 
a madeira debaixo do peso das telhas. 

O proprietario, Nicholas Ennor. 
(1737) 


Louza ingleza para telhados 
A PREÇO REDUZIDO 


“ATA rua de S. Francisco n.º 35, continúa a 


vender-se a superior louza ingleza, 
muito conhecida e aprovada por diversos 
proprietarios que a usam; esta louza torna- 
se muito recomendada por livrar as casas 
da humidade, e não rachar com o frio ou 
calor. (2910) 


ABRIGA de tijolo em S. Paio, de toda a 


qualidade de tijolo, telha e calleiros, ga- 


rantindo se a sua perfeição o solidez, tudo por 
preços commodos. 


No mesmo estabelecimento acha-se prom- 


pta grande quantidade de tijolo proprio para 
fornos, abobadas, chaminés'e outras obras. 


Dirigir-se á rua do Loureiro n.º 19,4 tra- 


vessa do Bolhão n.º 92 ou á rua de Bello Mon. 
te n.º Giu & at; 


[3446] 


dade em latas de 5 gallões; vende-se no 


largo de S. Domingos n.º50 em casa de Ma-= 
noel Francisco de Araujo. 


P 


rua de S. João n.º 104, á razão de 38800 vor 
almude. | 


(3448) 


ETROLEO refinado de superior qualidade 
em barris de 6 almudes. Vende-ss na 


(4685) 


-, Petroleo de segurança 
GAZ LIQUIDO 


pºR sua pureza e superioridade, sem chei- 


ro algum e sem risco de se incendiar, 
consumidores, 


(2793) 


Garranos 


VENDE SE muito em conta uma linda pa- 
" relhade garranos hespanhoes de côr pe- 
drez, já com algumas lições de trem. Rua de 
Santo Ildefonso, 38. [3236) 


NA oficina de carruagens de Louis Cassa- 
gne, tem para vender um lindo phaetomn 
com um folle de tirar e pôr, com capacidade 
para seis pessoas; tem mollas inglezas e eixos, 
serve para um cavallo e parelhá: quem o pre- 


tender dirija-se 4 mesma officina, rua do Bom- 
| [3479] 


Quem quizer emprazar alguas 
chãos na rua Ripa pé do 
collegio da Senhora da Lapa falle 
nos Loyos n.º 80 (8527) 


ENDE-SE uma propriedade de casas na 
* rua do Rozario com os n.º 231 e 233, 


com quintal e agua: quem a pretender com- 


prar fallo na mesma rua n.º 89. (3513) 


dg VENDE-SE uma casa de dous an- 

dares e aguas-furtadas, com 

agua em todos.os andares, sita na rua dos 
Martyres da Liberdade n.º 137. (9524) 


VENDE-SE ums casa de um andar e umA 
terrea com bos. agua e bom quintal & 
bem arborisado. Quem as pretender falle 
na rua do Rozario n.º 87; assim como trez 
terrenos na mesma rua n.º 69. (3453) 


do NDE-SE uma morada de casas 

À detrez andares, com quintal 
“is o agua, muito lindas vistas e mui- 
tos comnmodos para numerosa familia na rua 
da Boa Vista n,º 200: quem a pretender fal- 
le na mesma. (3390) 


Venda de casa 


VENDE-SE a da rua de Villar, com 69 n.º 
76, 78 e 80, que se compõe de um andar 


"| para a frente, dous para as traseiras,com agua 


furtada, loja, quintal e poço de meação,e mais 
pertenças. Póde ver-se desde as 9 horas da 
manhã até ás 6 da tarde; e para tractar da sua 
compra, falla-se na mesma rua n.º 130. 
$164 SO BQDO! URIA cam 

de um palacete em Braga 

ENDE-SE um magni- 
“fico palacete na cidade 
"de Braga, sito no Campo 
à da Vinha n.º 46, em con- 
7 sequencia de seu dono se re- 
” tirar: quem o pretender 


E TAS . 
Ti l,as ++ Wa 


E 


| queira dirigir-se ao mesmo para alli tractar 
| com seu dono, | 


[8520] 


ENDE-SE uma boa casa com uma: vinha 
pegada, em S. Gonçalo de Lobrigos, jun- 


na rua de CGedofeita n.º 128. (2976) 


—— a — e e 


A or Fidade publica — 
Ai so hira eh GE a atramen!| 

tada e sem recurso algum de subsistência” 

só para ella como  tambei para úíma filha do [at 


“nor que tem ém: sua companhia. Re secorre po 
“este meio ás meato caritativas. 


qa ses Ferveira NO redonda 
déalmente ás pessoas que lhe fizeram 
distincto obsequio de assistirem ao responso 
de gloria por'séu sobrinho menor, que teve lu- 
“gar na noute de 25 do corrente, na igreja'de |, 
* Santo Ildefonso, confegsando- se para com to- 
dos muito a pr h bedasO) 


faz publico,que desde 6 dia 29 do corren- 
- tomez até 5 do setembro proximo, fica inter- 
“ rompido o transito de carros, caleches e trans- 
ortes de qualquer especie na rua da Restau. 
“tação por causa das obras a que ali ge vai pro. 
“ceder. 
Porto e Paços do concelho, 26 e Agorto 
“de 1865. 
* “Pelo escrivão da exc.”* camara. 
Henrique Duarte e Sowza Reis, 
Offivial Nnjor, aa 
-B se 


ota 


A » mulher ef 
Mg Topa Oipie e e 


se entrega um documento provisorio para r re- 


“RER 
| Di nhada D arolina. Ageira | 
“Cardoto ebD. Maria. Leopoldin 

dozo, da freguezia de Barrô, ju 
zende, previnem o publico a que ninguem 
faça contracto algum, Nos 
seja com seu sogro e pai Jo é Cardo 
-Barrô.e julgs P, do 
ermos 8 peo 
tra este pelos PARAR nie | 

protestam haver por nul de nenhum effeit; 
todo e. qualquer contracto que Appareça o 


rd 'do Mas tente ame uncio. 


de, sonde 
AE ado morida, con 


da 1865. 


Bernar lo Tira Cardozo. 
N Fob em 


TAivicara o otim 


po SE a Aus tiver io Er lb 
de peito, de Quro, que se perdeu na ne 
S de: quinta-feira ultima desde 0 theat tro d 
do eo rua-da Boa Hora mn, ae E + (da 
ir rua ozario) o d AP entranE ce 5) 


iTADO 


FUF 


CIRURGIÃO-DENTÍSTA | 


Vi residir, por algum tempo, em a Sah 
de Varzim; 'regresta para 0 Porto para 
sua nova casa rua do Almada n.º 122, 
[8558] 


Roga-se atenção. 


tes á suD- So Rea o traspassa do ho - 
tel inglez no Sá da Bandeira no 30, resol- | 
veu-sa fazer brevemente leilão de toda à o 
bilia existente na dita casa. 

Portanto Mrs. Castro faz scier to ao res 
eitaval publico que f 0 otel d 
a da nr pira 0.09 E “Reando ia da Re. 
boleira n.º 55 e na Poz. Ná das Moltas D+?) 
-24, aonde continúa a offerecer a seus fri = 
guezes o que até-agora lhes grangênva, is is 

é, limpeza, conforto e commodidada.' 


— Carulos, seda é esperdiços o 


S11—RUA DO BOMFIM—321 
OSE' Mariani, tendo da sabir brevement 
d'esta cidade, avisã os seus 5. amigos e fre lh 
“Quezes, que em sua casa fica pessoa, incum- 
bida pará a compra dé casúlo ainda mesm 
furndo, seda“e *esperdiços da mesma. Na 
mesma casa acha-se tambem uma Fortes 
ar 
.Aoresr seda pelo. systema italiano, que. É 
(3992) 


a o a 
Novidades em fizendas de Lisbog | * 
GC! HEGAM hoje 28 de agosto, á rur des. 
João Novon º 34,a preços tão Fodual 
dos,que é só para apurar lisa 2R 


551) 


TA io dg 


ee A de É he um Sady e ra, 
sortimento do di nero. 


“Vende se por e Ane a a retalho: afflan, 
a a bo 
Bop dba 001 


“tg (A 


anta Catharina n 
a Stade Ss faia | 


E (2843). 


Bims de costura de SiNeaR 


STAS machtosh tão ato RES 
-nhegidas pela sua simplicidade mean 
- solideg, interlagando o fio no meio da fazenda 
» 8 produzindo um lindo pesponto de: ambos og 
- Jados, se vendem na agencia da mesma or 

- penha, que as fabrica. o 

DEPOSITO. DE MACHINAS 
Rua de Bellomonte n.º 39 


Bem assim todos os perten os, 
e a seio, óleo, Tiádáo, de, 


mp og. fendas em portugues é |t; 

- 208 compradores se dão; instraoções práticas | 
EO ou duas vezes. 

Machinas para gi com meza de forro | 

- ou madeira, tamp a simples ou de: abrir 


0- 


em meza, Rr em gabineto simples ou | 


“ormado com luxo." + 

“Machinas hitiio ara cottárotras, 
- alfaiates, sapateiros, corrieiros, chapeleiros, 
etc, eto. 


Na mesma agencia se encarregam de | 


quinas pedido de machinas, com especiali - 
ade de trabalho e de qualquer reparo que d 
futuro venham & necessitar, (2822, 


ê E 


2|N PROTECTORA PORTUGUEZA 


pao ordem da exo. ma e fio se 


Tavei a Car- 
gado. do 'Re-tg 
item aa qu et; Quem a 
zo Taveira 

Pinto de Todo da dn freguezia do 
ore = 


qaes desde já 
| lfa! 
DV): | De 3: 460 obras ent. E 000 + e tantos: cobre, 


Eprsc Os catalogos fornecem-se gratuitamente | 


' Moré; Aveiro, na de João Mello da Silva Gui- 


| 
riarães; janna, na de Joaquim Po- 
EK” consequencia de não haver concorren-. Vianna, de" André q 


| trib 


ENDE-SE um alog-oiinê DUVO. 


! bars a) a seguinte 


|bBatarde,) onde | 


'mo n,º 15. 


rinense 


nto da assem - 
Snrs. ACcio- 


Q! pm ts til Lee Por 
Pica ebral povo piadas 


To 4 r a (o ori 


Red: dad od 


de siguo 
AS. Mi jo 3 
Bu agos o do 1ag5 
Prancisoo te Paula Silva Pereira 

1.º secretario. (3495). 


SUA SEDE EM LISBOA 


ago social 1. 090:000j000 
réis em 10:000 acções : 
“de 100$0090 réis cada uma 


Co a denominação vai estaholecer-se 
uma OMPANHIA PARA A FORMAÇÃO D 
SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA, Cujos fundos 
serão empregados em CONSTRUCÇÕES DE PRE- 
DIOS, para serem vendidos a prasos largos 
por arrematação, e cm outras operações re- 
conhecidamente vantajosas. 

“Os fundadores d'esta companhia, cujo 
projecto tem sido acolhido com enthusiasmo 
por fodo o paiz, especialmente pela classe 
menos favorecida da fortuna, fazem publico 
que pessoas abaixo mencionadas recebem 

piguataras para as acções que ainda restam. 

O primeiro desem olso é apenas de 18000 
réis por cada um acção, ea cada accionista 


a er 08 respectivos titulos quando a ompa- 
ia Hi approvada pelo governo de Sua Ma- 
tade 3 Fideli rimas 

quizer fazer parte d'esta em- 

pre za de ea interesse publico, ou obter 
Erdspecton ou esclarecimentos póde dirigir-se: 
Em Lisboa, ao gnr. Jeronimo Bobone, na 

sua io na rua da Pensa n.º 65 ouna pra- 
ça do commercio desde as 2 ás 3 horas. 
|!» - No Porto, ao snr. Lourenço B..C, Costa, 


45, 1.º andar. (2847) 


de Transe de leilão! 


nação de 
Lada n.º 4 fica 'transferida pára quam 


Ee anmnnciar. ( 3528) 


escriptos em differentes linguas, 25 
“Ltratando de sciencias, antes, lineratura, etc. 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW - 


QERÁ higaf desde 28 do corrente até o fim 
de setembro e principia todis os dias uteis 
ás 5 horas da tarde na rua do Almada n.º 495. 


na mesmarua n.º 144; em Lisboa, na livraria |' 
“de Antonio Rodrigues; Coimbra, na de Vinva 


reira; Braga, na de Germano Joaquim Bar- 
dpi Penatiel, om casa de João da Rocha Leite. 


(3450) 
AVISO 


Y din 3 
ha. 
una ds cspalla de Noss: Senhora do Ál- 
iviã, na freguezia da Soutello, concelho de 
LIRA ia Verde, e são convidados os entalhado- 
Tia que n'ella quizerem licitar, a compara- 
|| Serem a aquplie Eita ás: p AAAE da Bea 


“Dissolução de sociedade 
po -SE de commum accordo, em 
30 de junho p. p., à socie /ade que n'es- 
e Ea ph grava sob a fica Cyrillo, Pile 
Ouza. 


Todo 0) activo pêssivo da cusa, ficou a 
Cargo SP sócio E Bite db Sovza, que Nosti- 
nu«rá a fazeruso da mesma firma. 

o (488) 


“Porto, 2 da agosto de 1865." 
Photographia Central | 
— — BANCHESS 


RUA DO BOMJARDIM n.º 139 


IRAM: SE retratos com todo o tempo e por 
preços muito modicos, desdo as 7 doradh 
a manhã até ás 5 da tárdo. 


Miguel Novaes à Menrigne Nanes 


PRO ad 
Na rua do-b Bomjardim n.º 233 


| ALásAM de conoluir uma variada collação 
de copias de gravuras dos E 


suthoras classicos e modernos, vistas d 
fuga, Brazil, eté, eto, eto,' retratos d 
Fê nageus, 'cujo telento se “fez é fiz nota 
vel, tudô emoicárao 4a visita proprios! prra 
s: MID oo | 

108000 
68000" 
18600 
8200 


“ Ta lu 
.“......... . 


PE.S PSP CRIME 


“PC Avalso, 44 


“00.00. 


cimen 00 


a no armezem de' toiísia” "do nr, 
Ha Nova, 


so Bolhão. (2396) ' 


MR O a! 
Photographia popular 
, 284 — RUA DO BONJARDIM — 284 | 

“(em face ao pateo do Paraixo)' 


Este estabelecimento continúa abérto;; eita: 
08 08 dias, desde as 8 horas da manh á 

o publico enconttará o qu 

| | desejar concernente 4 arte photographi és Dt 
981) | 


aucia, promptidão e preço rasoavel.. 
M.J. Pereira Vianna 
CIRURGIAO. DENTISTA qm | 


[Sos,mua. de Santa Catharina,30 
OErRm (2688)| 


Capelião | 


O collegio da 2a em Cedofeita se diz 
am precisa de úm para'um oratorio par- 
(3369). 


Se e 


Fal 


N 


Parafina 


— Pramsparentes em cores e maços de 4e5 
“vellas a 300 réis por pacote 
VELLAS DE STFARINA SUPERIOR EM 
MAÇOS DE4, 5 E 6 VELLAS A 140, 160 
E 200 RÉIS POR PACOTE 


rua de D. Maria 2,º n.º 29 largo do Car- 


(8470) 


mescada np 
detpiá t er lot dan 


“Amentoro v' 


no seu escriptorio na rua dos Inglezes n.º! 


j lão de Cima do Muro da er 


do proximo mez da setembro | 
de A se em praças construeção da : 


a A se é vinda no referido estábede- | 


HAL 


“Grando deposito de. velhas, de fotios, à preços rasoaveis. 


senão; 


| ma rua n 


| Sua, q ÁORAs ny Ph, ap S AA 


- Contra-mestra 
PRECISA-SE dota quê saiba falhar no 
» tidos, pará is bom o SAS vin “de 
serviços, 
Eni iplófio 
diçai ido 0 


JAM Ê 


“din ja-sê go 


d'esto JAR Sae NÉ sdhda à in 


o PER de: 30 e tantos annos, de E 
da cidade, offerece-se para 08 arranjos | - 


domesticos de casa dec pouca; familia ou de 
pessoa só, e tambem se augeita a ir para'al- 
gum porto do Brazil ;-a quem convier dirija- 
se á rua do Triumpho: n.º 28. (3023) 


A aa be familia que aa d Criada de 
para 0 Brazil e ria de aa 6 ota d 
quarto pará à rende jal-a, disifa cs é ai 
Breyner n.º 138. (3 nd 


HEGOU a esta cidade um 


OS” 


servido nas melhótes hospedarias de Lisboa. 
Dá fiador: quem precisar dirija-se ao escripto- 
rio d'este jornal em carta fechada com «as ini- 
ciaes O, A. M., (3526) 


lino Andrade precisa-se de um pra; 
tcante. (3519) 
Dr José Gonçalves Parada Junior 


tos deixou de ser seu GAIXCIÇO desde o dia 15 

do correnta mez. (3443) 
BRE-SE no 1:º de setembro proximo, 

Ferraria de Cima 1.º 225, à qual tem todas as 


commodidades posar Ioró 0 boia tracta- 
, (8522) ; 


“Casa particul: ar 
) 


. E: RUA Firmeza n.º 161 rece- 
18 , edes. 


bom-sa hospede 
(3466). 
na de' Cedofeita n.º 53 


Ni, pa a boa sala la para u 
DAS dei | 
“Att : anção 


REA -SE desde já um primeiro rúurdão 
com “tres ' grandes salões, "com: eritrada 
pela rua das“Flóres n.º 84, proprio para 
escriptorio de commissõese exposição de amos- 
tras. Tracta-se na loja pegada n.º 86 e 88: 
(2908) 


LUGA-S O tergeiro andar da casa n.º 77, 


+ li E 
x recto BEmo Leaaa Mm 160) | 


atinge ; 

- Aluga-se 

ZA rua da Esperança n.º 69 Th uma mo- 

* raila de casas com commados para nu- 
merosa fsmilia, bom armazem e lindas vis- 


so 


Ftas. Na mesma casa se venda! um” pi in- 


Hide em bom vs%. | 1 nr 


(3533) 


 ALUGA-SE - 


Uma grande cam pa rua do 


Bomjapã: mn.º50765 09 com qa: 
modos para. numeros familia: 
a se Tia mesma rua n.º 250, om 
neria do Terreiro n.º 4,-19549] 


LUGAM SE duas lindas casas à 
Vgstes “O soabar-se de novo, e tambem se 
os - jo vendé pal não rag fico fiera ça 
em boa agua.e grande quintal, Na 

rua a Bos Vigia 80 chegar á de Santa Isabel. 
(3101) 


Toasas para arrendar 


“LUGA-SE uma casa na rna'da Piedade, 

com acommodação: para grando familia, [q 
com bio bite agua. - Faq ace 

jga-Be' outra com commodos para pe- 


| quena familia : quem pretender póde fallar 


con Ago o Moreira d dos Sem andos, na Edo” 


UEM cuizer ra uma “grande pro- 
prisdadede-casas.e granda «quintal, mo 


) | melhor sitio de Lordello do Quro, ao pé de 


igreja, cóm muito lindas vistos'e frente para 
a estrada da Foz e M: tbosinhos, fall com 
RN 107. 
(2727) 


Casas para alugar 
E iritas O á estação das Devézas estão-se sca- 
bando do construir duss morados dé ca- 
ses com bans commdos para fazgilis; foom 


eSPrçusOS | quiataes” que «ulferecem lindas | 
| vistas e recreio, e tambem teem cocheira“e | 
"| boas lojas: aluga-se-tudo junto, ou cada uma 


das casas separades, 8a quem convier sem 
as lojas mem cócheirá ficam muito commo- 
das no preço. 

Trecta-se no, café proximo ás mesma 


(307 


ásia engodo cota) 
Salão para armazem de modas ou |: 


- outras fazendas - 
JUGA-SE es rua da Fabrica n.º 21, proxi- 
mo 4 quina da ru» 3as Hortss, no gran- 
do salão. (3071) 


e .— e «ut 


QuE AIR: alngar por anno as latri- 
nas geraes do ho pital do Carmo. d'esta 
cidade, falle no mesm e ou na gecreta- 
ria da ordem. . (3531). 


Pão trigô. mais barato 


A paderia mecanica» da rua Formosa, 
junto á praça do Bolhão, vende-se. 
Pães grandes de 459 gram. (arratel).. 405, 


Ditos vel nos 
E = | 50 rs, 


A 


FE, 
Ditos de UA » » 

“Continus-se a vender na ERC pada- 
ria, bolachinhas e biscoutos finos, doces 


de aguaie sal, de diffarentes, 'qualidad | 
[2408] 


“EOueijos das ilhas muito superiores 
MENOR na Roboleira n. om 


+ 


(3461) 


da de casas de um andar com 
aguas furtadas sita na rua da Sovella 


ENDE.-SE nos depositos de candieiros da/n.ºº 72a 76 falle como sur. Fulgencio José 


Pereira na rua de Cedofeita n.º 298. Paga d 
foro camara 64000 réis [3387] 


e. 


Pos O Rosa da Pestopd d5os) ini- 


creado portuguez que tem A 
Na pharmacia de Antonio Paus: | 


- declara que Luiz Antonio 0 Pereira € dos San- | 


uma hospédaria particular, na ruá da | 


DO rs. 


QUEM quizer comprar uma mora- | 


—— e — e e... —————— e 


Bel 6) 


dus 


” - SVTA NA mi: D: 


EL FENIE 


Exc.Pº sor. D. P. Gomez dela 
Serna, presidente 
D. Alexandre Bixio 
Vincent Cibiel. 
Pierre Cloquemin 
“Conde de Fuenrubia 
| Baron de Haber 
D.A. Leger .., 
Edmond Maas 


4 dministra dores supplentes 


Antonio de Arjona y Tameriz 
Louis Passy 


A companhia Fenix Espaiol faz toda 


IN: 


Vini 


amis: 


réis. —Cultúrasturaés, edificios; ánimaes; 


| TeSprer 


complete 0 "amo se um E de: mi 


fallécimênto de'seu psi, cujá idade pe 
Ea PRE ge, 408 E «dit ctores no 
“PULVERINA 


rificar 


BD O 


ara já 
À 


DEShs nd 


Es exisiência,) — dado sr Fe casa Es Reese BRIGE, bet 


Deposito no Porto, pharmacia Ferre 
Maropo é de Phellanário Composto, 
- Ros 


s 


FENSAIADO, com os melhores resultados, 
nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho É 
médico, da Porto, bem. como gh! 'eliniça dos! 
principaes. “ facultativos da capital e das pro- 
vincias; como sé vê pelos: dognmentos que 
acompanham cada frasço.' 
ad Prtó'xufopo. é do ponbiosida utilidado| 
contra 08 ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
sés-convulsas ou-de qualquer outra natareso, 
e todas as mais doenças do peito. 
o DORA geral no Porto na re o do 
B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- 


Ba 


E: “DISTRIÓ ODE AVEIRO 


Capital 100:0005000 réis - 
Em 2:000 acções de 508000 ii no 


pope-se ver o prospecto, é acha-se aberta a subscripção no escriptorio de Fonsecas San- | 
tos & Vianna, em Lisboa, rua dos Capelistas n.º 120, eno "Porto no esp ip de Joa- 
quim Pinto da Fonseca, praça de D. Pedro n.º 143. 


COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS | 


ESTABELECIDA EM MADRID 
Capital nu 2.500: 10003000 réis 


CONSELHO DE ADwIvisTRAçÃo. 


mos fixos, tanto contra os incendios como: sobre à vida, .a especislmente; os seguros de 
educação e 4 rapitase prasóna na maiarida le das creanças. | 


CENDIOS | 
dos premios por anno, 


“Em predios, 50 réis.-— Moveis e fazandas,'80 réis. —Generos pr 195 


Em caso de sinistro, 0 pagamento dos prejuizos sprá feito no Porto na sub-ditecção- da 
| companhia, em moeda metajlios effactiva côm:exqlusão de qualquer papel moeda. 


SEGUROS DE EDUCAÇÃO E DE CAPI AES EXIGIVEIS NA MAIORIDADE 
* DAS CREAN 


Exemplo : um premio annual de 800 pit 


at de 25 annos. 
Ho— . 


nado e 


S numerosas encommendas que de todos ps pontos: do. reino, chegam a esta casa, obriga- 
ram os vendedores a mandar vir uma importante porção: d'esteexcellente-e baragisaimo 


producto, a fim de satisfazer com a maior rage poder os pedidos. Raa; do Ouro n.º 
25, RA ai Lisboa. E 


a E COBRE: a 


ADELL: sm FRAGOZ 
h 


nas doe À ingles — 
ds te Wilkin E 

an an 
E com brevidade 


+ 


 anip e ? ondRaa a o 
035) 89 PANA & ; 


e É 


pri Apto Aiii Mintér & Ca, rua dos 
cad n.º coreto. - 


O vapor inglez—DB 
BRUS,—capitão Wod- 
“Jongham,espera- se aqui 


[8548] para sahir. com breyi- 


. dá A la 
Para a carga a tracia- -B COM O consignatario Carlos 
* | Coverley, rua da Alfandega n.º 13. (2 ovo) 


Doblin 


A escuna inglezs—ARCADIAN, 
-— capitão Jobn Wyatt, a sabir no dia 
aa de setembro. Frete 20 a 
ERÊ 3417 

Quem n'elle' quizer carregar dirija-se 
a A. miller é O.*, rua dos Inglezes n.º 
(So «es 


ESPANOL. 


Exc.>º sor. Esteban Leon y Me- 


dina, vice-presidente 
E. Pereiro à cgi Yarmouth & 
Ernest Polack 
-  Alexsndro Shee Saavedra lo nn 
- Conde de Torrejon O brigue inglez— IMPERAN.- 
Buenaventura Vivo REM CE STAR-. capitão H. M eek, saho 
Junta de inspecção na com brevidade. (8176) 


| Antonio. Mendes de Vigó .- 
mile Pereiro, fils | 


 Mdefonsa Salsya -: “A escuna “inglesa STELLA-, 
Director fm copitão Thomas Gibbens, sabe no prin- 
dei Hippolite Chsrlog eo de setembro, 


SEL (8178) 


| 


> SD PTC 


a qualidade de operações de seguros e pre- ez0d" ' Londres 
cia o O brigue inglez—- HELEN— 
= dh a éu, nah a enáãe ; E? 


ob ofesyvri rs | 


por 1005000: réis - 


bh E e) 
ara racta-se com o co 
“jet E º da "Aitandoga nº n:9 


ROB 


Norrkor 


b: 


in & 
Stocl E 


v A sahir' até o fim do mez dê agosto 
a escuna gueca—NATHALIA—, Pa- 
ra carga tracta-se com E J. Schneider 
em CieatdE Mnro ne 180 e181 « 
(025) 


Barcelona to gáiião em 
Malaga 


“O navio bespanbol—DOLORES. 
Tracta-se 'com' ob -consignatatios Da- 


FE 


réis. Explosão do raio ou do gaz, 1Oréis. 


do 44: or SH092 


Caso o 


egura 


a um recom-nascido, quando 


“réis né sonante, “exigivel no caso 


nda! os Tua. op Togléntom o 3 
em) 


DE APPERT 


e,' “vlinhos, vinôgres, águardentes 


niel & Irmão; Cima do Maró 8.” 159 & 
160 “E ess K 506) 


“AVISO 
“PERNAMBUCO “| 


adia Q brigue — —ESPERANÇÃ— atha- 
bebcam se prompto a seguir viagem. Os spra 
ao passageiros queiram apresentar seus 
Mim passaportes €0s snrs, carregadores os 
conhecimentos, devendo estes conter o pezo q o valor 

epeoe iodo dos genéros carregados 
+ Recebe-se sinda alguma carga: | Escritorio dos 


RES 


“4 


os test 


(6553) 


iso sd 
O sas 


em; PST E ITR ET Eyglonios tafalis 
EDNA! vol e Proservativa' 
à 2X] absolutamente a uni 
Os GRSA cá que cura sem ne 
E fa] nhum sdditivo.Ven- 
ERR | de-se nas princípães 


y re rs Rá é de ree Arre Pe me 2 bosiças "do: mundo. | caixas Sogres & Irmão, largo do ro pi de- 

ioga a nie Ti nr dit O Veado fronte da fonte dos Ferros Velhos. ros (assay 
vard Magenta, 12 Es te NI 

ra, rua bi Bainharia n.º 79, o nad! Br Aviso 

mm 07: RIO-DE.JANEIRO | 

p «don gost 8 ( as Ro, ' EE Acha-se a ta a seguir visgem 
DE deposito ra cervejas, vinhos do |-' RT Ja galera NEZA.''Os enrs, 
np po Epi conservas, etc, che-| | di passageiros qa apresentar seus 


a passaportes e legalisar suas passagens 
no” nest ptorão do-cuixa João Adrião dá'Rdcba, rua 
das Congostas n.º 4, (2146): 


gado ultimamente tudo da melhor qualidade, 
o que se faz saber a todos OB S0F8.. frognezes, 
para a occasião da exposição internacional. 
|” Cerveja branca do Allsopps & Bass & q. 
- 9€0 réis cada duzia.. 

Dita preta, 960 réis cada duzia. 

- Dita. Quipese g Extra equi iyado réis 
“cada du duzia - 
; « Chumpogno 800 a 18800: réi cada. gar- 


adiar de a 300 a 15600 réis cada fair 


Riode Janeiro 


A bem construida galera — AFRI- 
Reta CA-,de 12 classe, vai sahir com mui- 
as to brevidade, Recebe carga e passa- 
apt peiros a pagar n'este ou no Rio de Ja- 
neiro. Ter: bons commodos para 08 de ré e 2.»meza, 
e belicbes para os de pros. , 
Tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua dos 
Fogueteiros 2.880, y mo) ones o os: — 


sn Reino, Hockheimer, Rheudesheimer, Ma- ERES 
son. A et a 65, onde os snrs. barmaceunticos ',, , 4 
podem, por presos nad regia: se dog “ar 88 ja ShEacA, Hot enheimer HO0,8 19400 réis cada Rio cã J Janeiro 

6 requisitarem.. ende: se tambem na phar- és —, capi- 
mia ui snr, Bernardo de Oliveira Ramos, E: e rem. Raia o An E cabia r dê Rio o EE 
me tio Jegé n. p 100, e Pr Cedo 'p rol Í 000 réis cada. garrafa. 4 prompto O ada e rp, pas time 

ass aça de ssa vô . 
RT boi osó de E assos, E raça edro Porto 300. a áas0O e ada E garrafa.” | Fog E pastagens y pr e = Pedoo not sá 
R Deponito o cal am Lisb 91 na pharmaci capriveves 900 a 18200 réis cada pain = qn 
opere pa a Ram 800 réis cada garrafa, |. 5 " “Rio de J aneiro 
fo» QldsEona Gio DOM-óis cada 17 ob" Av velgiça bárca FELIX — 


a INJECGÃO E GAPSULA y 


aro tratamento prreeem; com às Folk “ atico. 
árvore do Peru, para a cura rapído'e infallivel da Go- 
norrhea sem reccio algum'da contracção do canal 'du 
dáinflammação dos intestinos: O celebre doutor Rrconp, 
de Paris, ter renonciado, desde sua apparição, ao em- 
nao de qualquer; outro tratamento, Emprega-so q' 
njecção no comêço de fluxo; as capsulas em todos os 
- casos chronicos € inveterados, que resistirão às prepá- 
rações do copahu, cubeba e és injetções cui. bato 
metallica. 
Depositos em Porto, Migucl al do a pio! 
reira; Albano Andrade, 6 em, tódas as pharma+, 
cias e Fogo de Portaga EO 


EMEDIO infallivel, experimentado 
mais de AO annos, para curar impig' 6 

e outras doenças do pell», 

Vende-se no Portona phermacia 
E. B.dos Santos, rua de Santo Ildefonso 

61 à 65. eo MAPOSitO Ei ral DA phardiácia Rósa, 
rua de S. Vicente, in e 3I—Lisboh. eira vs] 


nho 5 de Champa gne 


1.º qualidade, Lapérial Sillety, por. 


Pomada do dr. Queiros 


e. 


o BOBRDÉRIS Da andorra ipa eszone | 
1.º qualidade, Imperial Sillery, plem ER 
DER PI O SD 500 » 


qualidade, Mousseux, por gar-=. 
$i 800 » 


[DIA sueco pus cce nan cu qo: 
2. qualidade, Mousseuz, por meia 
. garrafa... Kksi 
(A menor auenidado aus side io 
seis garrafas.) 


Vinho do Porto. Fe 6, 


velho 
hi ARCHER, rua dos inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, é 


[4500] 
Aguas-ardentes prassianas 


tab à sua superior E 


Eos aguas-ardentes, conhecidas r na Ingla-|, | 


terra, França o Hespanha por sua pureza 
e superior o nho e, vendem-se « em “casa dos ! 
gore. athias Feuerheerd « Ju unior &Cs, 
Bollomonte n.º 99. (9: 943) | 


(3389) |º 


du nr. L 


DE-SE navrha de Bellomorite: tos! 9 34 Nen E 
PREÇOS Se ádd À 


LOM sf 


REPSRA 1.» classê, sa irá eo! “muita errado 
É : e Ru? por ter o seu carrep' ménto quasi prom- 
meias pto; para o resto da carga é pastagei- 
ros, para 08 quaes tem excellentes commodos € bom 
tractamento é para os de proa beliches, tracta-se 
com o caixa Felix EA Batboza Brega, rua das 
Fiores n.ºº 99 «10h - sotes A ) 


Rio do Janeiro. 


nico a: 
pe! ig fes is EA Fâncisoo 


Cum Ee ecebo ara -8 pa gu 
tai 


: o ves pa Ee 
co brinde tenda 0 pri 


arrafo. 
+ » Wiskey 300, réis cada, gore adonilit E 
Mdgnehaa hoilandoga 360 % 00 réis onda 
garrafa: ? 


dé ; olmga;h 
green coração, ' anisetto de Bor- 
deauz, creme de Menthe, creme de Vgnille 
| superône, 'greme de roza,' creme de Noyau, 
ereme de me SH] tn olane 
meib 09 CONSERVAS. , 
õ Trufles, Champinions, conservas e molhos 
de todas' as qualidades, pimentas, | mustarda, 
sardinhas de Nantes é ; presuntos inglezes, |. 


. 
4 
101 


— am 
."» 


pa londrinos, sagú e araruta; vilos co o mbgn) aquelle, por praRo 
' Agua desoda e agua dá Seltzer e Gidra. | A quim Ee ala a tg 4 Jongu im Bar- 
 Bolachinhas inglezas. 7 13465] boza Lima, na'praça de Sa bra fr 68. 


E + pas 
hos hoteis e casas particilares:| | 


dE tipidaçã sortimento de tapotes, “alcatifas, º 
“esteiras, capachos, toalhas de meza, gudr- 


em E 
antonio, tobertores, cobertas, painnód para RD ro ir sa re ps e gr 
ellés para janellás, toa. |-. ; 


ideas na-se recommendavel pelo bom tracta- 
mento, bons commodos e grande capacidede que 
tem para os snrs. passageiros, tendo beliches para 08 
de pros. Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro. tracta-se com Manoól Pereira 
Penna & G é) praça de Carlos Alberto nº 132. 


Rio de j aneiro 


“A nova galera — ADAMASTOR, 


“Jardihieiras e pianos, pé 
“Tha turcas para banho, damaéco para Cortinãe, 
chá verde e preto, éte, tó, "preços rasoavéis, 
fixós ou dinheiro. Ná q 
“Rus dus Otmigostas, 83; po (8306) 


Y 


AáNCiOS MARITA ai ) “Rio Grande do Sul 


* O" patacho> DORVAL— capitão 
e | Conceição, vai sahir com muita brevi- 

ms dade, em razão de ter parte do carre- 
Est pamento prompto: Para carga e passa- 


“Ad vOrpOON”, 


Em ps » | o VARPA inglea. RE ara tracta- -Be com Joaquim Lourenço Alves, rua 
DB! BRAGA o — capi- ge ias med (8580) 
Arado “tão Beale, sabirá” 


guot! 


rpg 27 do correm | 


Bahia . 


Matigo= Filho & é Alva o” br) ue — AMELIA— capitão 

e é eve ce É quem q quizer sa Pá Soecorro, Eoabirá com brevidade por ter 
ço pr em, preso po ço 8 “Carlos ' io der a maior par te do carregamento. prom- 
rua ds 'Alfandega n.º 13, 1.º andar. 0 + (851 12):  pto. Par» carga e passageiros tracta= 

O Iso im id 01708: rua ps Rebole ra 

“Rio de Janeiro: nus DO (2549) 


A barca brazileira— BRILHAN- 
AsgsR a TE <, capitão João Pereira Marques, 
Rara gnhen-dia 30 do corrente Para car 
dA gs e passageiros tracta-so com Manoel 
oRe É 
ii tão, 


Monteiro Braga, rua das Oliveiras 1 nº 46 CELA 
ane a dit quim Lenço 
"Bahia, E ço mo de a À 
1 Abarea—sS. JOÃO —. capitão! my ER£ “POR 
- Manoel, Ferreira Leite, sprite FR :DO ANMMERCIO BO RO) DA 
y muita brevidade. Para carga e passa- | do 


pomada» géiros tracta-se com Manoel, Gualber- 
to Soares, rua de Bellomonto n.º n.º 77. - (8365) 


Babia 


barea portu -BAHIANA, 
"O oopitão Jos6 dos Santos Lessa Ju- 
ud no ba-de sahir com brevidade. Para 
a e passageiros, tracta-se com Joa- 
Alves, rua á Reboleira n. +19, 

» (3300 


í 


Responsavel M M S. Carqueja 
Rua da Ferraria de Baixo n.º id 


